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Governo	estraga	7	milhões	de	testes
de	Covid	e	quer	privatizar	o	SUS	

Milhões de brasileiros não conseguem fazer o 
teste de RT-PCR porque o posto de saúde diz que 
está faltando. Também não têm R$ 300 para pagar 
o exame num laboratório particular. Mas o que nin-
guém sabia é que o Governo Federal entulhou 
num armazém, em Guarulhos (SP), sete milhões 

de testes para diagnóstico de Covid-19, que perde-
rão a validade entre o final de dezembro e janeiro. 
Esse desperdício custou aos cofres públicos       
R$ 290 milhões. Trata-se de mais um crime do 
Governo que quer privatizar o SUS, entregando-o 
para grupos privados cobrarem consultas e exa-

mes dos trabalhadores. Será que se um dos filhos 
do ex-capitão precisasse fazer o teste ele agiria 
assim? Até quando este desgoverno vai continuar 
destruindo o Brasil e massacrando o povo?
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Jesus	Cristo:	
“Os	pobres	
possuirão	a	Terra”

Conheça a verdadeira história de Jesus Cristo e da sua luta 
contra os falsos profetas e os “malditos ricos”. Ele sentenciou: 
“os pobres possuirão a terra”.
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Povo	vota	contra	
desgoverno	do
ex-capitão
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ELEIÇÕES 2020

BASTA DE
RACISMO!

Milhões de testes foram escondidos num armazém em São Paulo. Por quê?

ATS
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Luís Lopes (de Macapá) 

Mas as manifestações não 
se resumiram a esta. Desde os 
primeiros dias, especialmente 
em Macapá (que tem aproxi-
madamente 211 mil habitan-
tes) e Santana (123 mil habi-
tantes), foram registrados pela 
Polícia Militar mais de 120 
protestos, a maioria de forma 
espontânea nos bairros popu-
lares. Além de denunciar a 
situação mais emergencial, os 
atos cobravam isenção da 
conta de energia por dois 
meses; ressarcimento do pre-
juízo causado pelo apagão; 
mais assistência a comunida-
des quilombolas e ribeirinhas; 
apuração rigorosa sobre as 
responsabilidades pelo caos 
vivido pela população.

Só no dia 21, ou seja, três 
semanas após o primeiro apa-
gão, o presidente Jair Bolso-
naro foi ao Amapá. Como de 
costume, gerou aglomeração, 
desfilou com o corpo para fora 
do carro e fez cena para ativar 
dois transformadores termoe-

létricos alugados para restabe-
lecer de imediato o pleno fun-
cionamento do sistema elétri-
co, coisa que não aconteceu. 
O presidente foi recebido no 
aeroporto por protestos da 
população, revoltada com 
mais uma atitude criminosa 
contra o povo brasileiro.

Vamos continuar protes-
tando, cobrando e lutando 
para que a concessão da 
empresa seja cassada. “Quem 
aceita o mal sem protestar, 
coopera com ele”. (Martin 
Luther King)

e Redação
Também veio à tona que 

temos quatro hidrelétricas que 
produzem seis vezes mais 
energia que o necessário para 
abastecer todo o Amapá, mas 
é tudo enviado para outros 
estados. O Sistema Nacional 
de energia parece que só serve 
para a segurança energética 
dos grandes centros urbanos. 

De	costas	para	o	povo
No dia 13, a Justiça defe-

riu pedido formulado pelo 
senador Randolfe Rodrigues 
(Rede), que é do Amapá, para 
garantir a quase 200 mil ama-
paenses duas parcelas extras 
do auxílio emergencial de   
R$ 600. No entanto, alegando 
que isso representaria um alto 
custo aos cofres públicos, a 
Advocacia Geral da União 
(AGU), que representa o 
Governo Federal na esfera 
judicial, contestou a decisão e 
foi acatada por um desembar-
gador do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, suspen-
dendo o pagamento.

Enquanto isso, na noite do 
dia 17, novo apagão e a sensa-
ção de que tudo iria se repetir.

Em 2008, a empresa espa-
nhola Isolux conquistou a 
concessão das linhas de trans-
missão do Pará para o Amapá 
por 30 anos. Após uma série 
de problemas financeiros, a 
Isolux entrou em processo de 
recuperação judicial em 2016. 
No final de 2019, vendeu a 
concessionária LMTE à Gemi-
ni Energy.

Foram cinco dias de apa-
gão total! Cinco dias sem ener-
gia elétrica! Um absurdo! 
Como consequência, o abaste-
cimento de água também foi 
prejudicado. Quem possui 
caixa d'água ainda conseguiu 
manter os serviços domésticos 
básicos por dois ou três dias, 
mas a maioria da população 
ficou totalmente sem água. 
Além disso, os alimentos 
começaram a se estragar (o 
apagão ocorreu no início de 
mês, período em que as famíli-
as fazem compras em feiras e 
supermercados para todo o 
mês).

Comerciantes perderam 
suas mercadorias e os bancos 
pararam de funcionar. Conse-
quentemente, as pessoas não 
tinham como sacar dinheiro 
para comprar itens básicos de 
forma emergencial. Sinal de 
celular e internet caíram por 
inteiro. Estávamos em total 
desespero e isolados por falta 
de comunicação. O caos esta-
va instalado!

As notícias que chegavam 
para a população eram cada 
vez mais assustadoras. O 
Amapá não tinha backup para 
momentos como este (quando 

faltasse energia, outro sistema 
entraria em operação). E o 
pior, o transformador reserva 
estava sem manutenção desde 
2019. Irresponsabilidade da 
empresa LMTE em não pres-
tar um bom serviço à popula-
ção (lembrando que é uma 
concessão pública) e negli-
gência da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
em não fiscalizar. Mais uma 
prova de que, neste sistema 
privatista, o lucro está acima 
dos interesses do povo.

Após o quinto dia de apa-
gão, conseguiram restabele-
cer a energia em sistema de 
rodízio. Um desrespeito com 
o povo, uma humilhação. A 
todo momento os prazos para 
restabelecimento eram modi-
ficados. Começamos a protes-
tar nas ruas e reivindicar nos-
sos direitos. Como sempre, o 
Estado estava presente para 
reprimir a população, que, 
com razão, lutava para ter o 
mínimo de dignidade.

Toda essa situação trouxe 
à tona a precariedade do setor 
de recepção e transmissão de 
energia. Mostrou o lado som-
brio da privatização de servi-
ços essenciais e estratégicos. 
Até agora, nenhuma manifes-
tação da empresa para com o 
povo. O poder público, atra-
vés da Eletronorte, foi quem 
se empenhou para restabele-
cer a energia no Amapá.Numa terça-feira, dia 03 

de novembro, noite de chuva 
torrencial e forte tempestade 
de raios, o Amapá (que possui 
862 mil habitantes) sofreu um 
blecaute, em 13 dos seus 16 
municípios. A princípio, achá-
vamos que seria mais uma 
queda de energia, que é recor-
rente, pois o parque energéti-
co está cada vez mais sucatea-
do. Porém, as primeiras men-
sagens que chegavam nas 

redes sociais era de que um 
incêndio estava ocorrendo na 
subestação de Macapá devido 
a um raio que teria atingido 
um dos transformadores. Pos-
teriormente, investigação 
preliminar da Polícia Civil 
apontou que não havia indíci-
os de queda de raio no trans-
formador, mas sim um prová-
vel superaquecimento.

A empresa leva todo o 
lucro, o poder público é cha-
mado para “salvar” a empresa 
da irresponsabilidade e, no 
meio de tudo isso, a população 
sofrendo e muito! Lucro para 
a empresa, prejuízo socializa-
do com o povo, pois arcare-
mos com todo o custo da ope-
ração para reparar os danos 
causados pelo setor privado.

Assistimos a cenas de fil-
me pela cidade: gigantescas 
filas para abastecer o carro em 
poucos postos que funciona-
vam; filas para comprar água 
mineral e gelo (para tentar 
salvar os alimentos congela-
dos). Filas, filas e mais filas. 
Os dias foram passando e tudo 
piorava. Tudo ficava mais 
caro. O desespero tomou 
lugar para a revolta.

Além do sentimento de 
revolta pelo que estávamos 
passando, o amapaense perce-
beu que tem um Estado esque-
cido.

Pesadelo de três semanas

Região Norte, ferida 
aberta pelo progresso, 
sugada pelos sulistas e 
amputada pela cons-
ciência nacional”. Tre-

cho de uma música da banda 
Mosaico de Ravena, sucesso 
nos anos 1980 no Norte do 
Brasil. É a pura realidade e, 
aqui no Amapá, isso faz ainda 
mais sentido agora.

Apagão no Amapá. Tris-
teza, desespero e revolta. São 
os sentimentos do povo ama-
paense, que sofre com o des-
caso das autoridades e a irres-
ponsabilidade da empresa 
privada Linhas de Macapá 
Transmissora de Energia 
(LMTE).

A empresa pertence hoje 
majoritariamente ao grupo 
Gemini Energy, controlado 
por um fundo de investimen-
tos chamado Starboard Asset. 
A Gemini Energy possui 
85,04% do controle da LMTE, 
enquanto a Superintendência 
do Desenvolvimento da Ama-
zônia (Sudam), uma autarquia 
vinculada ao Ministério da 
Integração Nacional, é res-
ponsável por 14,96%.

“

A	Verdade,	21	anos	de	luta	pela	revolução	e	o	socialismo

	Privatização	causou	apagão	no	Amapá	

Agora, ao com-
pletar 21 anos, nos lan-
çamos a mais um desa-

fio: transformar, ainda 
no primeiro semestre de 2021, 
A Verdade num jornal quinze-

nal,  mais dinâmico, ainda ma-
is combativo e comprometido 
com a luta dos trabalhadores e 
da juventude pelo socialismo. 
Para isso, temos a certeza de 
continuar contando com o apo-
io e a militância de todos os 
nossos leitores e colaborado-
res para levantar as condições 
materiais necessárias para man-
ter e expandir ainda mais nossa 
circulação. 

O jornal A Verdade com-
pleta 21 anos de existência inin-
terrupta. Ano após ano, au-
mentamos nossa tiragem, que 
hoje circula em 20 estados e no 
Distrito Federal, estando pre-
sente nas principais praças, fá-
bricas, escolas, universidades, 
bairros e bancas de centenas de 
cidades. Tudo isso sem ne-
nhum apoio ou publicidade 
das grandes empresas capita-
listas ou do Estado. Sem dúvi-
das, essa é uma imensa vitória 
de todos que ao longo desses 
anos contribuíram com a cons-
trução do jornal, seja escreven-

do matérias, dis-
tribuindo o jornal 
para todo o país, 
fazendo as briga-
das, levantando os 
recursos para sua 
manutenção e con-
seguindo novos as-
sinantes.

Em 2020, 
mesmo com as di-
ficuldades surgi-
das com a pande-
mia e com as medi-
das de isolamento 
social impostas para conter o 
avanço do novo coronavírus, A 

Verdade foi impresso e distri-
buído por todo país. As briga-

das e agitações nas ru-
as deram lugar ao por-
ta-a-porta nos bairros, 
à abordagem indivi-
dual nas filas da Caixa 
Econômica, nos pon-
tos de ônibus, feiras e 
ao trabalho em con-
junto com as redes de 
s o l i d a r i e d a d e  d o 
MLB e da UJR. 

Vivam os 21 anos do jor-
nal A Verdade! O jornal mais 
combativo do Brasil!

Da Redação

Revolta da população contra o apagão no Amapá

SOS

A Verdade

Brigada de A Verdade no trem da Central do Brasil 
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Governo	do	ex-capitão	joga	no	lixo
milhões	de	testes	de	Covid	

Esse é o retrato de um go-
verno que aumentou para 65 
anos a idade para o trabalha-
dor se aposentar, excluiu mais 
de 15 milhões do auxílio emer-
gencial (e vai extinguir o pro-
grama no final de dezembro), 
quer privatizar o SUS, o Ban-
co do Brasil, os Correios e a 
Eletrobras e, achando pouco 
todas essas desgraças, quer a 
volta da censura e da ditadura 
militar. Como disse Mafalda: 
Basta!

Além de jogar testes no li-
xo, o governo do capitão re-
formado e dos generais fascis-
tas está sendo investigado pe-
lo Ministério Público e Tribu-
nal de Contas da União por su-
perfaturamento na compra de 

insumos para a fabricação da 
cloroquina pelo Comando do 
Exército do Brasil. A denúncia 
do MP questiona o crescimen-
to de 84 vezes na produção do 
medicamento utilizado para o 
combate à malária, quando o 
país e o mundo vivem uma 
pandemia de Covid-19. 

Com efeito, Ministérios 
da Saúde de dezenas de países 
e até o Food and Drug Admi-
nistration (FDA), órgão dos 
EUA equivalente à Anvisa no 
país, há tempo revogaram a au-
tirização para uso emergenci-
al de cloroquinapara trata-
mento de novos casos do novo 
coronavírus. Mesmo assim o 

Ministério da Saúde distribuiu 
4,3 milhões de comprimidos 
de 150 mg para todos os esta-
dos, mas entulha num arma-
zém os testes de Covid.

“E	daí?”

Ainda tem mais. Depois 
do envolvimento de Flávio 
Bolsonaro no escândalo da ra-
chadinha, de o Filho 03 defen-
der a indústria de armas dos 
EUA, agora é a vez do quarto 
filho do presidente, o Jair Re-
nan Bolsonaro ser envolvido 
numa tentativa de beneficiar 
uma empresa a obter contrato 
com o Governo Federal.

Jair Renan, informa a re-
vista Veja, organizou e parti-

cipou de uma reunião com o 
patrocinador de sua empresa 
privada e o ministro do De-
senvolvimento Regional, Ro-
gério Marinho. A reunião ocor-
reu no dia 13 de novembro, 
com o filho de Bolsonaro e um 
grupo de empresários da Gra-
mazini Granitos e Mármores, 
empresa sediada em Cachoei-
ro de Itapemirim (ES), e que 
patrocina a Bolsonaro Jr. 
Eventos e Mídia, que pertence 
a Jair Renan. A reunião não 
constou da agenda oficial do 
ministro e a empresa apresen-
tou uma proposta de constru-
ção de casas populares de pe-
dra. O ministério disse que a 
presença do filho do presiden-
te ocorreu porque ele estava 
preocupado em “reduzir cus-
tos para a União”.  Será?

Mais	corrupção

Testar, testar e testar” 
foi a recomendação da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para 

impedir a propagação do vírus 
da Covid-19, que já matou ma-
is de 175 mil no país. Mas esta 
recomendação nunca foi se-
guida pelo governo militar no 
Brasil. O presidente sempre 
fez piadinhas de mau gosto, co-
mo chamar esse maldito vírus 
de “gripezinha” ou dizer que 
“todo mundo vai morrer mes-
mo”. Por isso, milhões de bra-
sileiros ficaram sem saber se 
tinham contraído ou não o ví-
rus e só iam para o hospital 
quando estavam em estado 
muito grave. Muitos perde-
ram suas vidas dessa maneira. 
Passados nove meses da pan-
demia, não houve nenhuma 
mudança nessa situação. Qu-
em tem dinheiro ou um plano 
de saúde caro, assim que come-
ça a sentir os sintomas faz o 
teste. Quem não tem, isto é, 
mais de 180 milhões de brasi-
leiros, enfrenta filas para agen-
dar um teste e muitas vezes 
não consegue.

O Brasil ficou, portanto, 
estarrecido com a notícia de 
que sete milhões de testes RT-
PCR perderão a validade em 
dezembro e janeiro de 2021 e 
serão jogados no lixo. Os tes-

tes foram comprados por     
R$ 290 milhões pelo Ministé-
rio da Saúde e estão estocados 
num armazém em Guarulhos, 
como denunciou o jornal       
O Estado de S. Paulo, no dia 
22 de novembro.

Vale lembrar que Bolso-
naro demitiu dois médicos, Lu-
iz Henrique Mandetta e Nel-
son Teich do Ministério da Sa-
úde, antes de nomear o gene-
ral Pazuello, tido como expe-
riente em logística. 

Para esconder esse des-
prezo pela saúde do povo bra-
sileiro, o Governo Federal 
quer que a Anvisa prorrogue a 
data da validade dos testes. 
Mas especialistas como Mel-
lanie Fontes-Dutra, pós-
doutoranda em Bioquímica na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), afir-
mam que “quando o kit passa 
do vencimento, as enzimas po-
dem perder sua eficiência e 
acabar levando a variações no 
resultado final”.

“

Privatização	do	SUS	é	para	bene�iciar
grupos	privados	de	saúde	Denise Maia, Rio de Janeiro 

O Sistema Único de Saú-
de (SUS) atende 150 entre os 
mais de 211 milhões de brasi-
leiros. É um dos maiores ser-
viços públicos de saúde do 
mundo. Sua abrangência e uni-
versalidade revelam toda a im-
portância que tem para a maio-
ria da população, composta 
por mulheres, crianças, ne-
gros, idosos e pessoas de bai-
xa renda.

Diante disso, fomos em 
busca da opinião dos dois pú-
blicos mais importantes do 
SUS – o usuário e o profissio-
nal de saúde – para saber co-
mo um sistema público de saú-
de impacta a vida das pessoas 
e por que a privatização do se-
tor é uma ameaça à vida dos 
brasileiros. 

Muita gente não se lem-
bra ou não sabe, mas o SUS é 
uma conquista relativamente 
recente na vida do povo brasi-
leiro. Antes, o que existiu por 
muitos anos foi o Instituto Na-
cional de Assistência Médica 
d a  P r e v i d ê n c i a  S o c i a l 
(Inamps), que atendia apenas 
a quem possuía carteira assi-
nada e contribuía para a Pre-
vidência. Ou seja, desempre-
gados e trabalhadores infor-
mais não tinham direito à saú-
de pública. 

Por fim, o terceiro nível é 
composto pelo atendimento 
de alta complexidade em hos-
pitais de grande porte. É aqui 
que procedimentos que de-
mandam tecnologia de ponta e 
custos maiores, como os onco-
lógicos, transplantes e partos 
de alto risco, são oferecidos 
gratuitamente à população.

 

Não é segredo para nin-
guém que a estratégia de su-
cessivos governos é de prime-
iro sucatear o SUS para depo-
is vendê-lo. Fazem isso cor-
tando verbas, suspendendo a 
realização de novos concur-
sos públicos e a contratação 
de mais profissionais, deixan-
do de comprar remédios e 
equipamentos para todo o sis-
tema, nos três níveis. “Saio de 
Cavalcante, bairro da Zona 
Norte do Rio de Janeiro, para 
ser atendida aqui na terra de 
bacana (posto de saúde em Co-
pacabana), porque em Caval-
cante a saúde está muito ru-
im”, relata Márcia.

Ela explica que o SUS 
possui três níveis de atenção à 
saúde: primário, secundário e 
terciário. O primeiro é com-
posto pelas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), que são a 
porta de entrada para o siste-
ma. “São os postos de saúde, 
que operam próximos aos lo-
cais de trabalho e moradia das 
pessoas, oferecendo consul-
tas e exames de rotina, além 
de medicamentos e vacinas”. 
Além disso, existem também 
as Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA), para casos de 
urgência, como acidentes, fra-
turas, infartos e AVCs, por 
exemplo.

Sem dúvida, muito ainda 
terá que ser feito para melho-
rar as condições de atendi-
mento no SUS. Mas uma coi-
sa é certa: priorizar a saúde pú-
blica é garantir a qualidade de 
vida de uma população mas-
sacrada pela desigualdade so-
cial. Um governo que privati-
za a saúde atende unicamente 
aos interesses dos planos de 
saúde privados em detrimen-
to da saúde da maioria da po-
pulação. Ou seja, busca atra-
vés da morte do povo pobre o 
enriquecimento de uma mino-
ria capitalista rica.

Por isso, defender o SUS 
é uma bandeira de luta impor-
tantíssima que precisa ser le-
vantada por todo o povo.

Essa situação levou à cria-
ção de um grande movimento 
social em defesa do direito hu-
mano à saúde para todos os 
brasileiros. “Com o fim da 
ditadura e a promulgação da 
nova Constituição, em 1988, 
o movimento conquistou o 
SUS e a noção de que o aten-
dimento de saúde devia ser 
obrigação do Estado brasilei-
ro”, relembra a Dra. Nayá Pu-
ertas, médica da Família e di-
retora do Sindicato dos Médi-
cos do Rio de Janeiro.

No segundo nível, encon-
tramos serviços especializa-
dos localizados em hospitais 
e ambulatórios, com atendi-
mento direcionado para áreas 

como pediatria, cardiologia, 
neurologia, ortopedia, psiqui-
atria, ginecologia e outras es-
pecialidades médicas. 

SUS	sob	ataques

Atualmente, todos esses 
direitos estão sob ameaça, 
uma vez que o governo Bol-
sonaro já deixou claro que seu 
objetivo é acabar com a saúde 
pública e privatizar o SUS. 
“Privatizar o atendimento bá-
sico, como queria o Governo 
Federa l  com o  decre to 
10.530, seria um verdadeiro 
genocídio, pois o povo pobre 
e os trabalhadores desempre-
gados deixariam de ter acesso 
aos serviços de saúde que ho-
je são oferecidos pelo SUS”, 
acredita a Dra. Nayá.

Márcia Barnabé, que é 
usuária do sistema público de 
saúde no Rio de Janeiro, tam-
bém é da opinião de que o 
SUS deve continuar gratuito. 
“O posto de saúde é impor-

tante porque somos atendidos 
na UPA e depois vamos ao 
posto pegar remédio grátis. 
Isso tem uma importância 
grande na nossa vida, princi-
palmente pra gente que é po-
bre. O governo não tem que 
privatizar a saúde básica. Tem 
que pensar na gente que é po-
bre”, afirma.

A	saúde	antes	do	SUS

“O governo não tem que 
privatizar a saúde básica”

Esses ataques ao SUS ex-
plicam, em grande parte, os 
problemas enfrentados pela 
população no sistema público 
de saúde que, com a pande-
mia, se agravaram. Por isso, é 
preciso ficar atento para não 
ser enganado pela falsa pro-

paganda de que “privatizar é a 
solução”.

“O SUS é um direito con-
quistado pelo povo. Se não 
fossem as clínicas da saúde e 
os postos de saúde, essa pan-
demia teria causado muito 
mais mortes”, defende Nayá. 
“Oferecer atenção básica não 
se trata de curar a doença, 
mas de prevenção, que são as 
vacinas, o acompanhamento 
da gestante, do bebê quando 
nasce, do idoso, do adulto, da 
mulher e do homem”, explica.

Defender	o	SUS

Dez/2020 a Jan/2021

Rindo de que?

General e ex-capitão riem, enquanto o povo morre de Covid-19
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Mas o maior obstáculo para 
a UP nessas eleições foram, sem 
dúvida, as limitações impostas 
pela pandemia da Covid-19, 
que já matou mais de 175 mil 
brasileiros. Com efeito, a pan-
demia impôs diversas restrições 
a nossa agitação e propaganda: 
o isolamento social, as medidas 
para evitar aglomeração e o con-
tato com as pessoas, em particu-

lar, do grupo de risco, dificulda-
de para dialogar com as famílias 
nas suas casas e a suspensão das 
aulas nas universidades e esco-
las, diminuíram em muito a agi-
tação política, principal traba-
lho dos comunistas para conse-
guir os votos, e favoreceu os can-
didatos dos partidos da classe ri-
ca. De fato, nenhum partido foi 
tão afetado pelas restrições da 
pandemia quanto a Unidade Po-
pular. 

Também não devemos des-
prezar o fato de que a imensa ma-
ioria dos partidos que conquis-
taram prefeituras, além da pro-
paganda na TV e rádio, entran-
do diariamente nas casas, gasta-
ram milhões de reais do fundo 
partidário e eleitoral, além de ri-
os de dinheiro doados pela bur-
guesia, como provam as inúme-
ras propagandas pagas no You-
Tube, Instagram e WhatsApp.

Em Belém do Pará, por 
exemplo, durante a campanha 
eleitoral os militantes da UP ven-
deram 850 jornais. Desta mane-
ira, sem abrir mão de nossos 
princípios, conquistaram honra-
damente milhares de votos que 
são uma verdadeira declaração 
em favor do poder popular e do 
comunismo. É claro que os fal-
sos socialistas, que há muito de-
sistiram de lutar por uma revo-
lução, tudo farão para menos-
prezar nosso trabalho; afinal, 
adorariam nos levar ao pântano 
em que se encontram. 

Ter no Brasil um partido le-
gal que faça essa agitação entre 
as massas, denuncie o caráter 
fascista do governo e seus cri-
mes, em vez de propagar ilusões 
ou realizar alianças que fortale-
cem o domínio da classe domi-
nante, já é uma grande vitória. 
Com efeito, como disse Lênin, 
não basta ter uma tática que uti-
lize corretamente as eleições, é 
preciso aplicar uma política pa-
ra elevar e não rebaixar o nível 
geral de consciência e a capaci-
dade de luta das massas. (Esquer-
dismo, doença infantil do comu-
nismo)

com	as	massas

O mais importante, entre-
tanto, é saber que o próximo pe-
ríodo será de avanço das lutas 
operárias e populares e de supe-
ração da confusão política e ide-
ológica dos últimos anos. A ca-
da dia, mais e mais parcelas da 
população tomam consciência 
da incapacidade do governo do 
ex-capitão e dos generais fascis-
tas em resolver os problemas do 
país e que se trata de um gover-
no corrupto e contra os trabalha-
dores e os pobres.

Ademais, a experiência re-
cente da socialdemocracia fa-
zendo todo tipo de alianças com 
a grande burguesia nacional pa-
ra chegar ao governo e, em tro-
ca, mantendo os privilégios da 
classe rica, além de burocratizar 
estes partidos, os fez perder a 
confiança das massas, dos opri-
midos e explorados. Ora, perder 
a confiança das massas em troca 
de um lugarzinho no parlamen-
to, além de uma traição, é um er-
ro que não só impede um parti-
do de crescer, como o impossi-
bilita de ser vanguarda da revo-
lução. Em resumo, conquista-
mos votos livres e conscientes 
fruto de um trabalho honrado nu-
ma guerra do tostão contra o mi-
lhão.

Números do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) indicam que mais de 
13,7 milhões de pessoas vivem 
abaixo da linha da extrema po-
breza, isto é, sobrevivem com 
R$ 151 por mês e 52 milhões de 
pessoas vivem abaixo da linha 
de pobreza, isto é, com R$ 436 
por mês.  Este é o resultado de 
um regime que beneficia uma 
minoria de bilionários. Fome, 
desemprego, morte, destruição 
do SUS e da educação pública, 
despejo de milhares de famílias, 
destruição das florestas, racis-
mo, estupros e violência contra 
a mulher, é o que têm a oferecer 
ao povo brasileiro a burguesia e 
o ultrapassado sistema capita-
lista.

Defesa	da	revolução	

Um 2021 de organização, 
lutas e vitórias!

Por outro lado, não é demais 
lembrar a definição do III Con-
gresso da Internacional Comu-
nista sobre as eleições: “a cam-
panha eleitoral deve ser condu-
zida não no sentido de obter a ma-
ior quantidade possível de repre-
sentações parlamentares, mas 
sim de mobilização das massas 
em torno das palavras de ordem 
da revolução proletária”.

Melhorar	o	trabalho	
 Leve-se em conta que esses 

partidos estão legalizados há ma-
is de três décadas e que a UP é 
um partido de trabalhadores e 
trabalhadoras, muitos desem-
pregados, não teve propaganda 
na TV e rádio, não recebe fundo 
partidário e recebeu uma miga-
lha de fundo eleitoral. 

Vejamos: levantamento fei-
to pelo G1, com dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), re-
velou que entre os mais de 5,4 
mil prefeitos eleitos no primeiro 
turno nas eleições municipais, 
1.158 são milionários. Assim, 
um em cada cinco eleitos para 
as prefeituras têm patrimônio de-
clarado igual ou superior a R$ 1 
milhão. 35 prefeitos eleitos têm 
mais de R$ 20 milhões declara-
dos; 81 eleitos mais de R$ 10 mi-
lhões declarados, e sete mais de 
R$ 100 milhões (https:// gl.glo-
bo.com). Esta é a verdadeira   
fraude nas eleições numa demo-
cracia burguesa. 

Em outras palavras, nosso 
principal objetivo nas eleições é 
elevar a consciência e a organi-
zação das massas, é trabalhar pa-
ra vencer as ilusões na demo-
cracia burguesa e para propagar 
que somente com uma revolu-
ção que ponha fim ao capitalis-
mo é possível acabar com o de-
semprego e a fome, o racismo, o 
feminicídio e a exploração.

e	do	socialismo	

Por isso, é indispensável sa-
udar todos os camaradas que, 
vencendo as adversidades da 
pandemia, a falta de recursos, 

muitos sequer sem carros para 
se deslocarem e com pouquíssi-
mo material de campanha, fo-
ram às ruas de máscara e álcool 
em gel levar o programa revolu-
cionário da UP, derrotar o vírus 
do fascismo, desmascarar a “mu-
nicipalização” e fazer agitação 
da necessidade de uma revolu-
ção popular, além de centenas 
brigadas do jornal A Verdade.

Dito de outro modo, o tra-
balho da UP não é e nem pode 
ser avaliado da mesma maneira 
que os partidos socialdemocra-
tas de esquerda que se tornaram 
escravos do eleitoralismo bur-
guês, e que veem na eleição a so-
lução de todos os problemas da 
sociedade. Muito pelo contrá-
rio. Quem luta por uma verda-
deira transformação da socieda-
de tem que utilizar todos os mei-
os legais para levantar a bandei-
ra da revolução e deixar claro 
que a verdadeira causa da po-
breza é um sistema econômico 
que enriquece uma minoria à 
custa da exploração dos traba-
lhadores.

Nada disso, entretanto, di-
minui a necessidade de apro-
fundarmos a autocrítica no sen-
tido de melhorar e avançar o tra-
balho com as massas populares, 
em particular, com os trabalha-
dores. De fato, embora o núme-
ro de votos tenha sido bastante 
afetado com o fechamento de es-
colas e universidades e as restri-
ções da pandemia, eles revelam 
que não podemos nos confor-
mar com o número de sindica-
tos, de associações de morado-
res e de coletivos que temos nas 
empresas, bairros e favelas. É 
preciso, pois, mais trabalho e de-
terminação para superar esse 
atraso e impulsionar mais e mais 

lutas, recrutar mais, além de oti-
mizar nossos poucos recursos, 
concentrando forças e evitando 
a dispersão.

O desemprego cresce e mi-
lhões de brasileiros e brasileiras 
ficam sem salário e impossibili-
tados de comprar alimentos pa-
ra seus filhos ou pagar aluguel. 
Hoje, a taxa de desemprego está 
em 14,6% e pode chegar a 20% 
em janeiro, com as demissões 
que ocorrerão em dezembro. O 
país terá, assim, cerca de 30 mi-
lhões de brasileiros buscando 
uma vaga no mercado de traba-
lho no início de 2021. A fome 
cresce em todas as cidades e a 
inflação e a disparada dos pre-
ços reduzem os salários. 

Mais: os governos reco-
lhem bilhões de impostos pagos 
pelo povo, mas destinam prati-
camente todo esse dinheiro para 
pagar juros aos banqueiros e dei-
xam os pobres e seus filhos de-
samparados. Por tudo isso, os ex-
plorados e oprimidos estão se le-
vantando contra esse sistema e 
esse governo. A repressão, co-
mo sempre, será o meio usado 
pela grande burguesia para man-
ter seus privilégios e impedir 
que os trabalhadores e o povo lu-
tem e conquistem seus direitos. 
Mas não é possível deter a força 
de um povo organizado.  A UP é 
um partido que acredita na 
união e na organização das mas-
sas trabalhadoras, no avanço de 
sua consciência; deve, portanto, 
continuar trabalhando por uma 
saída revolucionária para a gra-
ve crise econômica, política, am-
biental que vive o capitalismo 
no Brasil e no mundo.

Lula Falcão é membro do 
Comitê Central do PCR e dire-

tor de redação de A Verdade

O resultado das eleições mu-
nicipais revelou a enorme rejei-
ção do povo brasileiro ao gover-
no militar do capitão reformado 
Jair Bolsonaro e a sua política 
econômica de arrocho salarial e 
favorecimento aos banqueiros, 
do seu desvario em relação à  
Covid-19 e à total subserviência 
ao bilionário ex-presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump.

Sua ex-mulher, Rogéria 
Bolsonaro, arrumou somente 
2.000 votos, menos que a mili-
tante da UJR, Giovanna Almei-
da (UP), que obteve 2.488 vo-
tos. Em Belo Horizonte, Bruno 
Engler (PRTB) perdeu feio e 
não foi nem para o segundo tur-
no. Em Recife, sua candidata, 
Delegada Patrícia (Podemos), 
após ir a Brasília e participar de 
uma “live” com o ex-capitão,  
caiu para o quarto lugar... Em 
Fortaleza, o Capitão Wagner, 
após ser apresentado como o 
candidato de Bolsonaro, foi per-
dendo apoio da população e fra-
cassou no segundo turno.

Além da surra de votos que 
os candidatos fascistas levaram 
nas urnas, as eleições municipais 
mostraram um importante cres-
cimento do voto na esquerda.

Apesar de tantas evidênci-
as, os fascistas e corruptos que 
estão no Governo tentam negar 
a estrondosa derrota do governo 
espalhando mentiras (fake 
news) de que houve fraude na 
eleição.  Por sua vez, os grandes 
meios de comunicação da bur-
guesia e seus comentaristas pa-
gos para fazer análises de acor-
do com os interesses da classe 
dominante exaltam a conquista 
de prefeituras pelos partidos da 
direita conservadora, a quem 
chamam de centro, ignorando 
os milhões de reais que estes par-
tidos gastaram nas eleições.  

Registre-se também o au-

mento das contradições do 
PCdoB. Em Recife, o PCdoB 
fez aliança com o candidato 
João Campos (PSB), mas seu de-
putado estadual João Paulo apoi-
ou Marília Arraes (PT).  Em 
São Luís (MA), o governador 
Flávio Dino (PCdoB) fez cam-
panha para Duarte Júnior, do 
“Republicanos”, partido de Cri-
vella e Russomano. 

 O PT continuou diminuin-
do o número de prefeituras. Em 
2012, elegeu 630 prefeitos; em 
2016, 256; em 2020, 183; mas 
foi ao segundo turno em duas ca-
pitais Recife (PE) e Vitória (ES) 
e conquistou as prefeituras de 
Contagem e Juiz de Fora (MG), 
Diadema e Mauá (SP).

A	UP	e	a	agitação	
revolucionária

Depois de uma vibrante e 
incansável campanha, que du-
rou dois anos e conquistou 1 mi-
lhão e 200 mil assinaturas para 
sua legalização, a Unidade Po-
pular (UP) disputou suas prime-
iras eleições. A legalização da 
UP não foi uma vitória pequena, 
visto que até hoje Bolsonaro e 
seus seguidores, mesmo com o 
apoio das Forças Armadas, de 
ricos capitalistas e dos donos 
dos cartórios, não conseguiram 
legalizar o partido Aliança pelo 
Brasil, embora esteja há dois 
anos no governo.

Em São Paulo, a chapa Bou-
los-Erundina, do PSOL, derro-
tou o candidato de Bolsonaro no 
primeiro turno e alcançou 
40,6% dos votos. Em Belém, 
Edmilson Rodrigues (PSOL) 
foi eleito prefeito. Em Belo Ho-
rizonte, a chapa Áurea Carolina 
(PSOL) e Leonardo Péricles 
(UP) foi a mais votada entre as 
candidaturas da esquerda na ca-
pital mineira. 

Nesta primeira participa-
ção, a UP lançou 15 candidatu-
ras a prefeito(a) e 99 a vereador-
(a). Entre os partidos sem tempo 
de TV e rádio, a UP alcançou 
um total de votos para prefeito 
de 16.960 e 32.056 para verea-
dores; ficou, portanto, na frente 
do PCO (4.546) e do PCB 
(2.416). O PSTU teve para pre-
feito 33.053 e para vereador 
20.343.

Eis os fatos: de um total de 
59 candidatos que o fascista apo-
iou publicamente em suas “li-
ves” realizadas no Palácio do 
Planalto, num claro ato de uso 
de recursos públicos na eleição, 
apenas quatro foram eleitos. Em 
São Paulo, seu candidato Celso 
Russomanno (Republicanos) fi-
cou em quarto lugar com 10,5% 
dos votos. No Rio de Janeiro, 
Crivella (Republicanos), per-
deu de lavada e não conseguiu 
se reeleger. Carlos Bolsonaro 
(Republicanos), filho 02 e chefe 
do gabinete do ódio, mesmo ten-
do feito uma campanha milio-
nária, encolheu sua votação em 
35 mil votos e viu Tarcísio Mot-
ta (PSOL), um dos líderes do 
movimento Quem mandou ma-
tar Marielle?, ser o vereador  
mais votado do Rio de Janeiro, 
com 86.243 votos.

Fascistas	são	derrotados	nas	eleições	municipais	

Luiz Falcão

A agitação política mais ampla e a organização de grandes campanhas políticas constituem uma tarefa absolutamente ne-
cessária, a tarefa mais imperiosamente necessária à atividade, se esta atividade for verdadeiramente socialista.”

               V.I. Lênin. Que Fazer?
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“A	omissão	do	Governo	Federal	e	do	
Ministério	da	Saúde	é	criminosa”

O Governo Federal diz que 
não tem interesse de com-
prar algumas das vacinas 
que estão sendo testadas e 
muitas pessoas questionam a 
eficácia delas. Como avalia a 
postura do presidente nesse 
movimento antivacina?

A segunda onda é uma reali-
dade. Inclusive, quando a gen-
te olha em números, os vários 
gráficos dos países mostram 
que a primeira onda parece 
uma marolinha frente o que es-
tá sendo a segunda onda. Um 
aumento muito grande em paí-
ses como França, Reino Uni-
do, Estados Unidos, Alema-
nha, Espanha, enfim, os países 
que passaram pela situação de 
pandemia um pouco antes do 
Brasil. O Brasil, como ele é 
um país continental e tem vári-
as peculiaridades, tem locais 
que já tiveram a primeira on-
da, diminuiu e voltou a au-
mentar, tem outros locais que 
ainda estão tendo a primeira 
onda e agora que estão dimi-
nuindo. Então, assim, a gente 
pode falar de segunda onda no 
Brasil porque os locais que já 
tiveram, voltaram a aumentar, 
como os exemplos de São Pau-
lo, Distrito Federal, Paraná, 
Pernambuco, Bahia, aqui mes-
mo no Ceará. Infelizmente, co-
mo coincidiu com o período 
eleitoral, houve um silencia-
mento das autoridades e um 
silenciamento dos órgãos judi-
ciais, da imprensa. Fora a enor-
me pressão da classe empre-
sarial que queria a todo custo a 
reabertura, mesmo sabendo 
dos riscos. Os dados demons-
tram que as pessoas mais viti-
madas dependiam do trans-
porte público, tinham que ir 
trabalhar e foram levadas pela 
reabertura. A omissão do Go-
verno Federal e do Ministério 
da Saúde é criminosa. Não 
atua, não coordena, não pro-
põe, apenas executa a vontade 
do presidente, que foi de ter a 
reabertura econômica a qual-
quer custo.

A pandemia revelou uma fa-
ce terrível da desigualdade 
social, então?

Dr. Tiago Gurguel – Chega-
mos a mais de 6,2 milhões de 
casos confirmados e mais de 
170 mil óbitos. Isso é o resul-
tado da política que foi imple-
mentada de uma reabertura 
forçada e acelerada com o ca-
lendário eleitoral. O governo 
divulgou que gastou mais de 
R$ 520 bilhões com a pande-
mia, pouco mais de R$ 50 bi-
lhões foi para o Ministério da 
Saúde. Apesar desses enor-
mes montantes executados, 
existe uma enorme confusão 
e desorganização no combate. 
Não houve uma ação coorde-
nada por parte da União, Esta-
dos e Municípios. Precisamos 
nos questionar se esse enorme 
gasto realizado com essa 
quantidade de mortes foi algo 
eficiente. Não dá para aceitar 
isso de forma simples, ainda 
mais que os valores direta-
mente gastos com saúde re-
presentem muito pouco do to-
tal. Outra desordem foi que to-
dos os estados desativaram a 
maior parte dos leitos de trata-
mento da Covid-19, acredi-
tando que a chamada “imuni-
dade” da população chegaria 
e não se precisaria mais des-
ses equipamentos. Dados do 
Conselho Federal de Medici-
na mostram a falta de leitos do 
SUS perto de 18 mil, mas uma 
enorme quantidade foi desati-
vado. Não foi pensada uma po-
lítica permanente de manu-
tenção desses leitos, mesmo o 
SUS necessitando deles. A po-
lítica adotada pelos governos, 
principalmente do Governo 
Federal, é criminosa.

Quais novas características 
já se conseguiu aprender des-
se novo coronavírus e quais 
tratamentos estão mais ade-
quados?

A Verdade – Oficialmente, já 
morreram mais de 170 mil 
pessoas no país. Você consi-
dera que os governos agiram 
e estão agindo para conter a 
pandemia?

Eu queria começar ressaltan-
do a importância das vacina-
ções de maneira geral. Por 
ano, as vacinas salvam cerca 
de três milhões de vidas aqui 
no Brasil. Para termos uma 
ideia do que isso representa, a 
estimativa é que, por exem-
plo, de 2015 a 2020, 20 mi-
lhões de pessoas não adquiri-
ram o sarampo por conta do 
programa nacional de imuni-
zação. A varíola, erradicada 
em 1977, durou cerca de um 
século de existência e foi uma 
doença que levou à morte 300 
milhões de pessoas. Essa é a 
magnitude da importância 
das vacinas. Alguns fazem o 
movimento antivacina, com 
teorias conspiratórias, mas is-

so é tolice. Uns por má-fé, ou-
tros por ignorância, não le-
vam em conta realmente o po-
der que a vacina tem, a quan-
tidade de vidas salvas. As vaci-
nas para serem aprovadas 
cumprem rigorosos protoco-
los de estudo. Na verdade, o 
Governo Federal quer dar pre-
ferência às multinacionais 
norte-americanas para as vaci-
nas, em virtude do seu alinha-
mento político. Portanto, vai 
falar mal das outras, princi-
palmente se for de origem chi-
nesa ou russa para fazer esse 
jogo ideológico burro da ex-
trema-direita. O que gera mui-
ta preocupação é o apoio do 
governo e seus fascistoides às 
mentiras que questionam a efi-
cácia das vacinas de uma for-
ma geral. O presidente está 
muito mais preocupado com 
interesses de determinados 
grupos econômicos, do que 
propriamente em defender a 
vida da população.

Tudo ainda é muito novo, tu-
do está sendo estudado, estão 
sendo observadas as muta-
ções, contágio, quadros gra-
ves, etc. Sobre o contágio, por 
exemplo, existem relatos de 
vários animais que podem ser-
vir como vetor de contamina-
ção para humanos. Temos que 
seguir acompanhando com 
muita cautela. Sobre trata-
mentos, ainda não existe um 
tratamento definitivo. Foram 
tentadas várias drogas com 
perspectiva de ação antiviral, 
mas sem sucesso. O que sabe-
mos é que, quando há necessi-
dade, algumas medicações fa-
zem diferença, como corticoi-
des, como anticoagulantes 
por conta de eventos trombó-
ticos, causados pela inflama-
ção da Covid. Mas não existe 
um tratamento direcionado, 
como, por exemplo, se eu te-
nho uma pneumonia, eu tomo 
antibiótico. outro tratamento, 
até em caráter experimental e 
de exceção, é a utilização do 
chamado plasma convales-
cente, ou seja, a gente usa anti-
corpos de pessoas que já tive-
ram a doença pra tratar os ca-
sos mais graves. Então, real-
mente, a melhor perspectiva 
que nós temos são os cuida-
dos gerais do distanciamento, 
da etiqueta respiratória, de evi-
tar as aglomerações, ou seja, 
evitar a exposição. O melhor 
cuidado é a prevenção. Por ou-
tro lado, também se aprendeu 
muito sobre o suporte de oxi-
genação, que, no começo exis-
tiam várias dúvidas de como 
fazer, e pressionaram bastan-
te a rede de saúde pela neces-

sidade de leitos de UTI. Já se 
tem outras tecnologias, outras 
formas de tratamento que têm 
evitado a internação na UTI 
com a ventilação mecânica. 
Até que a vacinação gere imu-
nização, evitando o contágio, 
a prevenção é a saída.

Estamos numa nova onda da 
pandemia?

Sem dúvidas. Os ricos fica-
ram mais ricos nesta pande-
mia e quem mais sofreu foram 
os pobres, os assalariados, os 
informais e os pequenos em-
presários. Uma demonstração 
muito clara de que, apesar das 
mortes e doentes, de todo ape-
lo que se fez, do desastre na 
economia, os mais ricos, os 
mais abastados, tiveram au-
mento na sua fortuna. E isso 
não é achismo, não é palpite, 
são levantamentos. Tem um 
levantamento da Oxfam de-
monstrando exatamente o ga-

nho desses bilionários no Bra-
sil, na América Latina e no 
mundo afora. Pouco impor-
tam as perdas das vidas huma-
nas, o importante é manter a 
estrutura política e os ganhos 
da classe rica a qualquer cus-
to. De sorte que não dá pra es-
perar da parte dessas pessoas 
os devidos investimentos, au-
mentando a estrutura e me-
lhorando a saúde pública. 
Então, o que cabe realmente é 
a organização dos movimen-
tos populares, do movimento 
sindical, pra exigir que o Go-
verno tome as medidas neces-
sárias. As conquistas são o re-
sultado da pressão popular, 
exigindo medidas pra manu-
tenção das vidas. O lucro não 
pode estar acima da vida. Um 
exemplo foi Fortaleza: aqui, 
na primeira fase, existiam do-
is gráficos, o gráfico dos casos 
e o gráfico das mortes. Apesar 
dos casos, no começo, esta-
rem mais concentrados nas 
áreas nobres, as mortes se con-
centravam na periferia. Por 
quê? As pessoas das periferi-
as ao saírem para trabalhar 
nas áreas nobres se contami-
naram. Como nossa estrutura 
social é muito precária, as con-
dições das pessoas mais po-
bres são terríveis, acabaram 
se expondo e levando a doen-
ça pra dentro da família. Se 
não houver ações reais para 
proteger a vida das pessoas, a 
classe trabalhadora, a classe 
sofrida do nosso país será dizi-
mada.

O isolamento social foi ata-
cado bastante pelo Governo 
Federal. Ainda temos muitas 
pessoas morrendo. Quais os 
impactos que teremos se dimi-
nuirmos as medidas de dis-
tanciamento?
Na primeira entrevista, há 
pouco mais de seis meses, eu 
afirmei que as ações bem suce-
didas se baseavam em rastre-
io e contenção. Isso fez com 
que os casos realmente fos-
sem muito menores onde foi 
aplicado. Fora o rastreio e a 
contenção, você também tem 
que ter a colaboração da popu-
lação. Quando analisamos os 
dados e comparamos o que foi 
a primeira com a segunda on-
da nos países que já sofreram 
muito, parece que não apren-
deram nada. Não têm sido res-
peitadas as medidas de prote-
ção, as medidas de distancia-
mento, a etiqueta respiratória, 
os assintomáticos usarem 
máscara. Ora, isso é culpa so-
mente da população? Não. 
Porque é preciso manter per-
manente campanha de cons-
cientização. Mas não somente 
isso. Uma máscara cirúrgica, 
que custava poucos centavos, 
hoje custa alguns reais, em 
média três reais, houve um au-

Serley Leal, Fortaleza

Diante da segunda nova 
onda do novo coronavírus, o 
jornal A Verdade entrevistou 
novamente o médico patologis-
ta Tiago Magalhães Gurgel. 
Ele é chefe de equipe da Emer-
gência no principal hospital 
privado de Fortaleza, Ceará. 
Tiago é diretor do Sindicato 
dos Médicos do Ceará e mem-
bro da Unidade Popular. Sete 
meses após nossa primeira 
conversa, ele fala sobre a triste 
realidade da Covid-19 no Bra-
sil, denuncia a política crimi-
nosa do governo com a saúde 
do povo brasileiro e adverte 
que até que a vacinação gere 
imunização, a prevenção é a 
saída.

mento de 10 a 30 vezes o valor de 
base deste insumo básico. O Go-
verno deixou a lei do livre merca-
do imperar, não houve ampla aqui-
sição ou ampla distribuição pra po-
pulação. Os governos deveriam 
garantir as máscaras para as pes-
soas, principalmente dos setores 
essenciais. Deveriam aumentar a 
oferta do transporte, e não dimi-
nuir como de fato ocorreu. Além 
de ser adequadamente higieniza-
do, ventilado. Os governos, parti-
cularmente o Governo Federal, de-
cidiram manter a máquina da eco-
nomia rodando e quem tiver que 
morrer “paciência”, “não sou co-
veiro”. São governos ineficientes, 
incapazes, sem coordenação, deu 
no que deu: um verdadeiro desas-
tre. Eu digo pra pessoa que não 
tem emprego, que não tem renda, 
que ela fique em casa, ela vai viver 
de quê? Ela vive num casebre, 
aglomerada, vive numa condição 
precária. E eu vou dizer que pra es-
sa pessoa sobreviver, como? É ne-
cessário manter sim distancia-
mento, mas o governo deveria aju-
dar, o que não está ocorrendo, pa-
ra controlar o fluxo de pessoas. O 
distanciamento garante uma me-
nor propagação. O governo foi na 
direção oposta: parece que esti-
mula os mais velhos morrerem. 
Você deixa tudo funcionando nor-
mal como se fosse a seleção natu-
ral, onde os mais resistentes é que 
vão sobreviver. Essa lógica é geno-
cida. Os relatos que temos é que 
quando o idoso adoeceu, tendo 
mais de setenta anos e já fosse um 
idoso doente, o hospital já ia fazer 
cuidados de fim de vida, cuidados 
de conforto, aplicação de morfina 
e coisas do tipo. É uma forma de 
eutanásia, muitas pessoas foram 
sentenciadas e não salvas. É triste, 
mas está sendo real. 

Dez/2020 a Jan/2021

Dr. Thiago Gurgel

Arquivo
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A	UP	vai	avançar	muito	mais	nos	próximos	anos

Para consolidar o cresci-
mento da UP é necessário ga-
rantir que o jogo não se dê ape-
nas no campo das eleições. É 
necessário que as lutas e mobi-
lizações sociais e populares au-
mentem. Para isso, as propos-
tas levantadas nas campanhas 
precisam se tornar verdadei-
ras bandeiras de luta e as lide-
ranças que se candidataram de-
vem levantar essas bandeiras 
e organizar lutas concretas jun-
to ao povo para conquistar vi-
tórias.

e Redação MG

N
estas eleições, a Uni-
dade Popular (UP) 
enfrentou uma le-
gislação antidemo-

crática, com a cláusula de bar-
reira, que impediu que o parti-
do tivesse tempo de rádio e 
TV e acesso ao Fundo Partidá-
rio. Dessa forma, o tempo des-
tinado aos partidos maiores e 
mais ricos favoreceu a que es-
tes mantivesse, em termos ge-
rais, a hegemonia nas prefei-
turas e câmaras municipais.

Em Minas Gerais, a cam-
panha da UP se realizou com 
candidaturas próprias em três 
cidades: Itabirito, Nova Lima 
e Belo Horizonte. Em Itabiri-
to, lançamos Sara Boratti co-
mo candidata a prefeita e Tho-
mas Toledo como vice. Para 
vereador e vereadora, a UP lan-
çou as candidaturas de Bella 
Mayrink, Felipe Martins, Ki-
ko da Vila Alegre, Karlo da Ra-
dio e Tais Correia.

Em Nova Lima, houve 
uma aliança da UP com o 
PSOL para a Prefeitura. A UP 
lançou como candidato a pre-
feito o trabalhador eletricitá-
rio Jobert Jobão e o PSOL indi-
cou a professora Roberta Za-
non como vice. Para vereador 
e vereadora, a UP lançou as 
candidaturas do ambulante 
Anderson DVD; do trabalha-
dor informal Guru; do policial 
rodoviário Edu Leite; da mãe 
e mulher negra Danda; da tra-
balhadora Eva Nunes e de Do-
na Lígia. A chapa obteve 
1,45% dos votos válidos no 
município.

A companheira Sara des-
tacou a importância da partici-
pação da UP nas eleições afir-
mando que historicamente a 
cidade é marcada pelo conser-
vadorismo e pela conforma-
ção de apenas dois grupos polí-
ticos que dominam e contro-
lam as leis da cidade. “As elei-
ções em Itabirito foram um 
grande desafio. Primeiro pela 
situação da pandemia e segun-
do porque a Unidade Popular 
é um partido novo, com 11 me-
ses apenas, e trouxe candida-
turas populares, coletivas e 
combativas. Assim, apresen-
tar uma chapa declaradamente 
antifascista, anticapitalista e 
socialista foi um ato revoluci-
onário para a conjuntura muni-
cipal. Diferente das campa-
nhas milionárias da direita, 
nosso trabalho foi marcado pe-

la coletividade, disposição e 
coragem dos militantes de se 
colocarem nas ruas e ampliar 
o diálogo com um povo es-
quecido e explorado”, afir-
mou.

Em Belo Horizonte, para 
a disputar a Prefeitura a UP 
part icipou da Frente de 
Esquerda BH em Movimento, 
aliança da UP, PCB e PSOL. A 
disputa para a Prefeitura foi en-
cabeçada pela deputada fede-
ral Áurea Carolina (PSOL), 

tendo Leonardo Péricles, pre-
sidente Nacional da UP, como 
vice. A chapa obteve 103.115 
votos, ficando na quarta colo-
cação, com 8,33% dos votos 
válidos. Para vereador, a UP 
lançou oito candidaturas. Poli-
ana Souza, líder do MLB e can-
didata a vereadora, conside-
rou que “foi uma vitória, com 
os recursos limitados que tive-
mos, com o partido mais novo 
do Brasil, conseguirmos a 
quantidade de votos que tive-
mos, vindos principalmente 
das periferias. Enfrentamos a 
direita, os candidatos do fas-
cismo, dos ricos, e tivemos  
maior votação que a maioria 
deles. O poder do povo ainda 
vai vencer o poder do capital, 
do dinheiro!”, concluiu.

Preparar	novas	lutas
Todos os companheiros e 

companheiras avaliaram que 
as eleições serviram para pro-
jetar novas lideranças, resga-
tar o trabalho de base de casa 
em casa, rua a rua, priorizando 
as periferias e tendo boa re-
ceptividade do povo. Embora 
as eleições tenham sido mar-

cadas por um contexto de mui-
tas restrições, essas novas lide-
ranças têm muito futuro e ga-
nharam respeito junto ao po-
vo. Outro fator foi a pandemia 
do novo coronavírus, que trou-
xe diversas dificuldades e cui-
dados para que a campanha pu-
desse se desenvolver e torna-
ram mais difícil para as cam-
panhas populares fazerem seu 
trabalho de forma integral, co-
mo passagem de casa em casa, 
panfletagens e reuniões. 

Para Anderson, “o mais 
importante da campanha foi a 
forma carinhosa com que fo-
mos recebidos na cidade, com 
o medo do candidato atual ven-
cer. A experiência mostrou 
que é possível fazer uma cam-
panha honesta, uma campa-
nha em que mostramos para a 
cidade o que é fazer campanha 
de verdade, criticando, apre-
sentando propostas. O impor-
tante agora é dar continuida-
de. O objetivo da UP na cidade 
é construir um governo popu-
lar, dar voz e vez para os que 
não têm. Mesmo sem termos 
sido eleitos, continuaremos es-
se trabalho”.

Esse processo é funda-
mental para deixar claro que a 
UP não aparece na época de 
eleições e depois some. Para 

fazer frente ao poder econô-
mico que impera nas eleições, 
precisamos ter poder popular, 
poder de mobilização, in-
fluência junto às principais 
lideranças, estarmos presen-
tes nas associações de bairros, 
nos sindicatos, nas coordena-
ções das ocupações, nos gru-
pos culturais, nos grupos de 
mulheres e no conjunto dos 
movimentos populares exis-
tentes. Isso exige um trabalho 
mais amplo, com grande pro-
paganda do partido com a im-
pressão de milhares de panfle-
tos, jornais, agitação perma-
nente nos bairros e regiões 
com uso de megafones, caixas 
e carros de som, etc. 

Seguir crescendo o parti-
do em MG e no Brasil, atuan-
do em todos os campos sociais, 
levando o nosso programa à 
maioria da população, apon-
tando para uma mobilização 
além da ordem capitalista, que 
faça a propaganda do socialis-
mo em ligação com as lutas lo-
cais e econômicas. Podere-
mos avançar e muito nos pró-
ximos anos.

Deste modo, a coragem e 
a disposição da militância da 
UP foram grandes diferenciais 
no processo eleitoral. A crise 
econômica continua e nenhu-
ma medida concreta vem sen-
do tomada para resolver esse 
problema que, com o fim do 
auxílio emergencial, tende a 
se agravar. Com isso, a fome, 
o desemprego, a radicaliza-
ção das contradições do capi-
talismo e a tendência à violên-
cia, militarização, fascistiza-
ção e à guerra são potenciali-
zados. 

Leonardo Péricles 

Estado	prende	milhares	por	falta	de	emprego

A essa altura você pode es-
tar se perguntando: “mas, e as 
pessoas que cometem crimes vi-
olentos?”. Sim, as prisões pro-
visórias deveriam ser usadas 
justamente para esse tipo de cri-
me. Mas os números do Levan-
tamento Nacional de Informa-
ções Penitenciárias (Infopen) 
mostram que a maioria da popu-
lação carcerária, entre sentenci-
ados e provisórios, é formada 
por jovens negros e pobres cu-
jos crimes, na maior parte dos 
casos, são patrimoniais (peque-
nos furtos) ou ligados ao tráfico 
de drogas e cometidos sem vio-
lência.

Durante estágio na Defen-
soria Pública de São Paulo, me 
deparei com a história de João 
Pedro, preso por tentar furtar 
uma peça de carne no valor de 
R$ 62. Depois de não conseguir 
pagar o valor de R$ 350 de fian-
ça para ser solto, a juíza decidiu 
que ele deveria ficar preso 
aguardando o julgamento defi-
nitivo. A juíza justificou sua de-
cisão com o fato de ele não ter 
comprovado que trabalhava for-
malmente, e que aguardar o jul-
gamento em liberdade poderia 
fazê-lo voltar a tentar furtar.

Nos resta saber quem, em 
pleno século 21, não tem mora-
dia, emprego ou simplesmente 
é considerado perigoso para o 
Estado. A verdade é que mi-
lhões de trabalhadores brasilei-
ros se encontram nessas condi-
ções, evidentemente que o pro-
cesso de escravidão e a própria 
marginalização do negro no sis-
tema capitalista, inclusive atra-
vés do sistema criminal, resul-
tou no fato de a maioria dos tra-
balhadores nessas condições se-
rem negros. Isso quer dizer que 
os critérios utilizados para a de-
cretação das prisões provisórias 
permitem que trabalhadores ne-
gros sejam presos sistematica-
mente. 

No entanto, o cenário causa 
ainda mais perplexidade quan-
do levamos em conta que o de-
fensor tem contato com o preso 
apenas poucos minutos antes da 
audiência de custódia, e que, 
portanto, dificilmente será pos-
sível juntar documentos que 
comprovem residência fixa e 
trabalho remunerado a tempo.

A verdade é que o sistema 
criminal é central na manuten-
ção da ordem social do capita-
lismo. Uma ordem social que 
marginaliza e mata trabalhado-
res negros, exercendo uma tare-
fa de dominação através da for-
ça, mas também ideológica, na 
medida em que coloca na cabe-
ça das pessoas que o negro, por 
ser a maioria dos presos, é natu-
ralmente criminoso e, portanto, 
perigoso.

A ordem do dia para supe-
rar o encarceramento em massa 
do povo negro é a destruição 
dessa estrutura e a construção 
de um sistema de justiça que sir-
va para garantir a vida do povo.

De vez em quando, a gente 
vê ganhar certa repercussão o 
caso de alguém que foi preso 

por furtar comida ou alguma 
mercadoria de valor insignifi-
cante. Os noticiários, quando 
mencionam esses absurdos, ten-
tam passar a ideia de que se tra-
ta de algo atípico. No entanto, 
recente pesquisa do Instituto de 
Defesa do Direito de Defesa 
(IDDD), denominada “Audiên-
cia de Custódia, Panorama Naci-
onal”, escancara que a ausência 
de residência fixa, e ocupação 
formal é critério invocado para 
justificar a decretação de prisão 
provisória em mais de 60% dos 
casos analisados, o que por si só 
é motivo de espanto ao levar-
mos em conta a gravidade que é 
tirar a liberdade de alguém jus-
tamente pela falta de outros direi-
tos constitucionais.

Isso quer dizer que, apesar 
de ser o principal argumento uti-
lizado pelos juízes, não faz ne-
nhum sentido justificar com “a 

manutenção da ordem social” a 
prisão de pessoas que não come-
teram crimes violentos. A ver-
dade é que esse critério está pre-
visto na legislação brasileira e 
não é de hoje. Desde a ditadura 
fascista de Getúlio Vargas, ou 
mesmo na ditadura militar de 
1964, a “manutenção da or-
dem” foi utilizada para crimi-
nalizar quem o Estado via como 
inimigo. 

Audiência de custódia é o 
momento em que quem é preso 
tem o primeiro contato com um 
juiz. Esse tipo de audiência foi 
adotado no Brasil em 2015 com 
o objetivo de diminuir o núme-
ro de presos provisórios. Afinal, 
a Constituição diz que, “salvo 

exceções, todo cidadão só pode-
rá ser preso depois de condena-
do definitivamente”. No entan-
to, a maioria das pessoas que 
passam pela audiência de cus-
tódia acabam ficando presas.

A pesquisa realizada pelo 
IDDD demonstrou também que 
outro argumento utilizado em 
larga escala nessas audiências é 
a “manutenção da ordem soci-
al”. Em 76,2% das decisões nas 
quais é decretada a prisão pro-
visória, os juízes mencionam a 
ordem social ou ordem pública 
como critério para manter tra-
balhadores presos.

Entre presos provisórios e 
presos que estão cumprindo sen-
tença, o Brasil tem mais de 800 
mil pessoas atrás das grades, al-
cançando o terceiro lugar no 
ranking dos países que mais 
prendem no mundo. Apesar de 

os noticiários denunciarem a 
“crise do sistema penitenciá-
rio”, o Estado brasileiro prende 
cada vez mais pessoas, e o en-
carceramento cresce numa velo-
cidade assustadoramente alta. 
Em outras palavras, enquanto 
os massacres que vêm à tona 
nos noticiários constatam um 
verdadeiro necrotério de pesso-
as vivas, amontoadas umas nas 
outras em meio a celas lotadas, 
convivendo com ratos, baratas 
e todo tipo de doenças trans-
missíveis, a prisão segue sendo 
o investimento principal do 
Estado para a contenção daque-
les que considera mão de obra 
descartável, indesejável e peri-
gosa.

Conheci também a história 
de Carlos Eduardo, cidadão pa-
raguaio e morador de rua da ca-
pital paulista. Foi preso acusa-
do de tentar furtar um aparelho 
celular. Apesar de estar numa si-
tuação de extrema vulnerabili-
dade, foi exatamente a falta de 
moradia que foi utilizada como 
critério pela juíza para decidir 
mantê-lo preso antes mesmo do 
julgamento, afirmando que, pe-
lo fato de ele morar na rua, não 
seria possível localizá-lo du-
rante o processo. João Pedro e 
Carlos Eduardo se somaram 
aos mais de 250 mil brasileiros 
que estão presos provisoria-
mente, isso quer dizer, sem te-
rem sido condenados.

Jorge Ferreira, SP
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Militantes da UP fazem campanha na periferia de BH
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Após semanas no aguardo 
da nomeação da chapa vence-
dora, formada pelas professo-
ras Terezinha Domiciano (rei-
tora) e Mônica Nóbrega (vice-
reitora), eleitas com mais de 9 
mil votos, o fascista que ocupa 
a Presidência da República no-
meou um candidato sem votos 
na comunidade acadêmica e 
nos Conselhos Superiores da 
UFPB, responsáveis por for-
mular a lista tríplice a ser enca-
minhada ao MEC.

A
 comunidade univer-
sitária da UFPB acor-
dou no dia 5 de no-
vembro com a notí-

cia de que o presidente Jair Bol-
sonaro tinha nomeado um in-
terventor para a Reitoria da 
Universidade. E justamente o 
candidato que ficou em último 
lugar na consulta eleitoral do 
dia 26 de agosto, com apenas 
5% dos votos, o professor Val-
diney Veloso.

A reação da UFPB à inter-
venção foi imediata! No mes-
mo dia, centenas de pessoas se 
encontraram na Reitoria da 
UFPB e saíram em marcha pe-
las ruas da universidade, para-
lisando o trânsito em frente ao 
campus universitário. Após o 
ato, um grupo de estudantes se 
acorrentou na rampa da Reito-
ria e construiu uma ocupação. 
De lá para cá, a repercussão do 
processo de resistência tem si-

do grande na Paraíba e mesmo 
em nível nacional, com ações 
praticamente diárias (passea-
tas, atos públicos, vigílias e au-
las virtuais, assembleias etc.).

Mas o caso da UFPB não é 
um caso isolado. Até o mo-
mento, já são 18 universida-
des, institutos federais e 1 Ce-
fet nesta situação (veja lista 
abaixo). Pensando nisso, o Co-
mitê de Mobilização pela Auto-
nomia e contra a Intervenção 
na UFPB, que tem coordenado 
o processo de resistência, cri-
ou uma comissão para articu-
lação da resistência nacional 
contra as intervenções do Go-
verno Bolsonaro.

No dia 25 de novembro, a 
comissão realizou uma vigília 
nacional virtual transmitida pe-
la plataforma YouTube, que 
contou com a presença de vári-
as entidades nacionais repre-
sentativas dos segmentos que 
compõem a comunidade uni-

versitária das instituições fede-
rais de ensino superior, a exem-
plo do Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de 
Ensino Superior (Andes), da 
Federação de Sindicatos de 
Trabalhadores Técnico-admi-
nistrativos em Instituições de 
Ensino Superior Públicas do 
Brasil (Fasubra), do Sindicato 
Nacional dos Servidores Fede-
rais da Educação Básica, Pro-
fissional e Tecnológica (Sina-
sefe), da União Nacional dos 
Estudantes (Une) e da Federa-
ção Nacional dos Estudantes 
em Ensino Técnico (Fenet); 
dos reitores eleitos das institui-
ções que sofreram interven-
ção; de ex-ministros da Educa-
ção; e de vários artistas locais, 
que prestaram solidariedade 
contra a intervenção na UFPB.

No mesmo dia 25 de no-
vembro, a diretoria do Andes 
se reuniu com representantes 
das seções sindicais cujas ins-

tituições sofreram interven-
ção. Os diversos relatos apon-
taram que, embora em cada ins-
tituição o processo de inter-
venção por parte do Governo 
Federal tenha características 
próprias, essa prática vem se 
configurando como uma estra-
tégia política sistemática. O 
ataque à autonomia e à demo-
cracia nas instituições tem im-
pacto administrativo, na vida 
acadêmica e nas relações in-
ternas.

A expectativa é de que se 
possa construir um comitê naci-
onal contra as intervenções, 
que articule as lutas que têm 
acontecido em cada instituição 
de modo que se acumule força 
suficiente para pressionar o 
STF a julgar as ações que se en-
contram em tramitação no ór-
gão e possam ser empossados 
os reitores eleitos.

Clodoaldo de Oliveira,
diretor do Sintespb

Universidade Federal do Recôncavo Baiano (UFRB)

Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN)

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa)

Universidade Federal do Piauí (UFPI)

Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf)

Instituições	sob	intervenção	no	Brasil:

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (Unilab)

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD)
Universidade Federal do Ceará (UFC)

Universidade Federal do Semi-Árido (Ufersa)
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)
Universid. Fed. dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri  (UFVJM)

Universidade Federal Sergipe (UFS)
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC)

Centro Fed. de Educ. Tecnológica do Rio de Janeiro (Cefet-RJ)

UJR	realiza	encontro	
estadual	na	Bahia

Nos dias 28 e 29 de no-
vembro, aconteceu, em Sal-
vador, o Encontro Estadual 
da União da Juventude Re-
belião (UJR), reunindo jo-
vens da capital e do interi-
or. Respeitando as medidas 
recomendadas de distan-
ciamento social, uso de 
máscaras e utilização de ál-
cool em gel devido à pan-
demia da Covid-19, o en-
contro começou em clima 
de muita combatividade e 
animação, entoando o hino 
da classe trabalhadora A 
Internacional.

Após eleger a mesa e 
aprovadas as pautas do en-
contro, Eslane Paixão, re-
presentando a Unidade Po-
pular (UP), contribuiu jun-
to à representação do PCR 
na mesa, com diversos ele-
mentos importantes para 
um profundo debate sobre 
conjuntura política. Após 
esse ponto importante do 
encontro, o dia prosseguiu 
com discussões sobre o tra-
balho de massas e a agita-
ção e propaganda, onde a 
juventude pode refletir e 
aprofundar no debate so-
bre construir uma UJR co-
mo referência de luta e al-
ternativa para a juventude 
brasileira, em especial, pa-
ra a juventude baiana.

No segundo dia, os jo-
vens retornaram aos deba-
tes com o estudo do texto 
“O que deve ser um jovem 
comunista” de Ernesto 
Che Guevara. Também fo-
ram destacados jovens pa-
ra a manifestação dos tra-
balhadores informais que 
organizam a “Feira do 
Pau”, no bairro do Largo 
do Tanque, onde enfrentam 
todo o domingo a repres-
são da Guarda Municipal e 
da Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (Semop), 
ordenada por ACM Neto e 
seus secretários que não 
dão emprego ao povo, não 
garantem um local seguro 
e apropriado ao comércio, 
ainda mandam retirar as 
mercadorias e reprimir 
quem busca alternativa    
diante da crise.

Depois da chegada do 
destacamento que partici-
pou da luta dos trabalhado-
res, o plenário ficou mais 
entusiasmado em debater 
as formas de organização 
da juventude revolucioná-
ria baiana. De maneira apro-
fundada debateu-se sobre a 
autossustentação da orga-
nização, o funcionamento 
dos núcleos de base como 
principal alicerce da Juven-
tude e a construção de uma 
UJR forte, que seja uma re-
ferência de alternativa na 
construção de uma nova so-
ciedade socialista.

Coordenação Estadual 
UJR (BA)

Ao término dos deba-
tes, na tarde de domingo do 
dia 29, foi eleita a nova Co-
ordenação Estadual da 
UJR na Bahia.

Encerrados os debates, 
o encontro prosseguiu com 
a programação cultural: o 
cinedebate sobre o docu-
mentário “Manoel Lisboa 
– Herói da Resistência à di-
tadura”, no qual os jovens 
que participaram puderam 
conversar sobre o impor-
tante exemplo de luta e he-
roísmo no combate à dita-
dura militar fascista que fo-

ram os heróis do PCR.

O	que	é	mau	e	o	que	é	útil	na	velha	escola	
Diz-se que a velha escola era 

uma escola livresca, uma escola de 
adestramento autoritário, uma es-
cola de ensino memorizador. É ver-
dade, mas tem que se saber distin-
guir, na velha escola, o que é mau 
do que é útil. Há que saber esco-
lher o indispensável para o comu-
nismo.

Há que recordá-lo quando fala-
mos, por exemplo, da cultura pro-
letária. Se não nos apercebemos de 
que só se pode conceber essa cul-
tura proletária conhecendo exata-
mente a cultura que a humanidade 
criou no decurso da sua evolução e 
que foi elaborando gradualmente, 
se não tivermos consciência desse 
fato, não poderemos esquecer esse 
problema. 

V.I. Lênin. Extrato do discurso 
As Tarefas das Juventudes 

Estes são caminhos e os ata-
lhos que encaminharam e continu-
am encaminhando em direção à 
cultura proletária, do mesmo mo-
do que a economia política, trans-

formada por Marx, nos mostrou 
aonde haverá de chegar a socieda-
de humana, indicou-nos o rumo da 
luta de classes, do desabrochar da 
revolução proletária.

Já terão lido e ouvido que a teo-
ria comunista, a ciência comunista, 
criada principalmente por Marx, 
que esta doutrina do marxismo dei-
xou de ser obra de um só socialista 
do século XIX realmente genial, pa-
ra transformar-se na doutrina de mi-
lhões e dezenas de milhões de pro-
letários do mundo inteiro, que se 
inspiram nessa teoria como base da 
sua luta contra o capitalismo. E se 
perguntarem porque é que a doutri-
na de Marx conquistou milhões e 
dezenas de milhões de adeptos na 
classe mais revolucionária, terão 
uma só resposta: é porque Marx se 
apoiava numa sólida base de co-
nhecimentos humanos, adquiridos 
sob o capitalismo.

Marx analisou tudo o que ha-
via criado a sociedade humana, 
com espírito crítico, sem despre-
zar um só ponto. Analisou tudo o 
que havia criado o pensamento hu-
mano, submetendo-o a crítica, e 
comprovando-o na prática por in-
termédio do movimento operário; 
formulou a seguir conclusões que 
os homens que se encontravam en-
cerrados nos limites estreitos da es-
trutura burguesa, ou encadeados 
pelos preconceitos burgueses, não 
podiam extrair.

É frequente ouvirmos, tanto a 
representantes da juventude quan-
to a certos defensores dos novos 
métodos de ensino, atacar a velha 
escola, dizendo que somente fazia 
aprender de cor os textos e, então, 
a isto lhes respondemos que, ape-
sar disso, é preciso tirar dessa ve-
lha escola tudo o que tinha de bom.

Não queremos um ensino me-
cânico, mas necessitamos desen-
volver e aperfeiçoar a memória de 
cada estudante dando-lhe fatos es-
senciais, pois de outra forma o co-
munismo seria uma extravagância 
e ficaria reduzido a uma fachada 
vazia; o comunista seria apenas 
um fanfarrão, se não compreen-
desse e assimilasse todos os co-
nhecimentos adquiridos. Não só 
vocês devem assimilá-los, como 
fazê-lo em forma crítica, com o 
fim de não amontoar no cérebro 
um fardo inútil, mas de enriquecê-
lo com o conhecimento de todos 
os fatos, sem os quais não é possí-
vel ser um homem culto na época 
em que vivemos.

O marxismo é um exemplo de 
como o comunismo se enraíza da 
soma de conhecimentos adquiri-
dos pela humanidade.

A velha escola era livresca, 
obrigada a armazenar uma quanti-
dade de conhecimentos inúteis, su-
pérfluos, mortos, que obstruíam o 
raciocínio e transformavam a gera-
ção jovem num exército de funcio-
nários talhados todos pelo mesmo 
padrão. Mas concluir daí que se po-
de ser comunista sem haver assi-
milado o tesouro de conhecimen-
tos acumulados pela humanidade, 
seria cometer um erro. Enganar-
nos-íamos se pensássemos que bas-
ta saber os lemas comunistas, as 
conclusões da ciência comunista, 
sem ter assimilado a soma de co-
nhecimentos que deram origem à 
teoria do comunismo. 

Ao estudar as leis do desen-
volvimento da sociedade humana, 

Marx compreendeu o caráter ine-
vitável do desenvolvimento do ca-
pitalismo que conduz ao comunis-
mo, e – o que é essencial – de-
monstrou-se baseando-se exclusi-
vamente no estudo mais exato, ma-
is detalhado e mais profundo dessa 
mesma sociedade capitalista, assi-
milando plenamente tudo o que a 
ciência alcançara até então.

A cultura proletária não surge 
de fonte desconhecida, não brota 
do cérebro dos que se chamam es-
pecialistas na matéria. Seria absur-
do pensá-lo. A cultura proletária 
origina-se, forçosamente, a partir 
do desenvolvimento lógico do con-
junto de conhecimentos conquis-
tados pela humanidade sob o jugo 
da sociedade capitalista, da socie-
dade dos latifundiários e dos buro-
cratas.

Não há que imitá-la sobrecar-
regando a memória dos jovens 
com um peso desmedido de co-
nhecimentos (90% inúteis) e, aliás, 
alienados do seu contexto; mas daí 
não se infere, de modo algum, que 
possamos contentar-nos com con-
clusões comunistas e limitar-nos a 
aprender de memória os lemas res-
pectivos. Deste modo não chega-
ríamos jamais ao comunismo. Para 
se chegar a ser comunista, tem que 
se enriquecer a memória com os co-
nhecimentos de todas as riquezas 
criadas pela humanidade.

Comunistas. 
Edições Manoel Lisboa. 

UFPB	luta	por	autonomia,	contra	interventor	
Dez/2020 a Jan/2021

A
b
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Ocupação	Padre	Leo	Comissari	luta	contra	despejo	ilegal

Além das lutas organiza-
das nos últimos anos contra 
esses despejos, o movimento 
organizou na cidade uma am-
pla rede de solidariedade du-
rante a pandemia, garantindo 
a entrega de cestas básicas, 
máscaras e álcool em gel para 
quem mais precisava e orga-
nizando lutas para reivindicar 
direitos durante a grave crise 
sanitária e econômica que se 
instaurou no país desde de 
março. 

Reunidas na porta da Ocu-
pação, as famílias realizaram 
uma grande assembleia e dei-
xaram claro que a luta conti-
nuará e que, agora, ainda mais 
experientes e conscientes da 
importância de lutar, organi-
zarão novas reivindicações e 
se manterão firmes para con-
quistar sua moradia. A primei-
ra vitória já veio, com o afas-

tamento do subinspetor res-
ponsável pelo despejo ilegal, 
após uma onda de denúncias 
organizada pelo movimento 
contra ele que, além de vio-
lentar as famílias, é membro 
de uma organização fascista 
na cidade.

N
a madrugada do dia 
21 de novembro de 
2020, cerca de 200 
famílias organiza-

das pelo Movimento de Luta 
nos Bairros, Vilas e Favelas 
(MLB) ocuparam um terreno 
abandonado há mais de 20 
anos na cidade de São Bernar-
do do Campo, no ABC Paulis-
ta, e a nomearam com o nome 
de Padre Leo Comissari, em 
homenagem ao famoso padre 
que durante anos construiu 
um grande trabalho de organi-
zação e assistência às famílias 
carentes da cidade, sempre de-
fendendo o direito à terra e ao 
trabalho para viver com digni-
dade.

A ocupação foi fruto de 
um grande trabalho de organi-
zação realizado pelo MLB jun-
to às famílias sem teto da cida-
de, que sofre com um déficit 
habitacional que ultrapassa a 
marca de 90 mil moradias, pro-
blema aprofundado pela espe-
culação imobiliária, o aumen-

to do preço dos aluguéis e a po-
lítica sistemática de despejos 
ilegais do prefeito Orlando 
Morando (PSDB).

Conscientes de que ape-
nas com organização e luta se-
ria possível enfrentar a crise e 
conquistar uma moradia dig-
na, as famílias decidiram ocu-
par o terreno que estava entre-
gue à especulação imobiliária. 
Algumas horas após a entrada 
no terreno e a construção da 
maior parte dos barracos de lo-
na e da cozinha da ocupação, a 

Guarda Civil Metropolitana 
(GCM) chegou ao local e ini-
ciou um processo ilegal e vio-
lento de despejo das famílias.

A guarda apontou armas 
de fogo para os ocupantes, 
agrediu a advogada do movi-
mento, forçou a entrada no ter-
reno, ameaçou atear fogo no 
terreno caso as famílias não se 
retirassem e mostrou que esta-
va disposta a realizar um mas-
sacre para proteger a proprie-
dade privada de um milioná-
rio que há décadas havia aban-
donado o local. Apesar da vio-
lência, as famílias não se ame-
drontaram, permaneceram 
unidas e, ao som de palavras 
de ordem, expulsaram a guar-
da de dentro da ocupação. 
Após esse momento, sabendo 
que a luta, apesar de justa, é di-
fícil e muitas vezes longa, as 
famílias decidiram realizar 
um acordo para se retirar do 
terreno levando todos os seus 
pertences e evitar um con-
fronto violento com a tropa de 

choque da GCM.

As famílias da Ocupação 
Padre Leo Comissari lutam e 
resistem, pois quem luta, con-
quista!

Prefeito	Alexandre	Kalil	realiza	despejo	em	Belo	Horizonte
No dia 20 de novembro, 

cerca de 200 famílias ocupa-
ram um terreno sem função so-
cial na região do Barreiro, em 
Belo Horizonte, e assim nas-
ceu a Ocupação Carlos Ma-
righella. As famílias viviam 
em áreas de risco, próximas a 
córregos que transbordam to-
dos os anos. Parte destas famí-
lias também viviam em casas 
de aluguel ou morando de fa-
vor em casa de parentes. Can-
sadas de esperar uma atitude 
da Prefeitura, as famílias pro-
curaram o Movimento de Luta 
nos Bairros, Vilas e Favelas 
(MLB). 

De acordo com o zonea-
mento urbano do Plano Dire-
tor do município, o terreno é 
uma Área Especial de Interes-
se Social (Aeis), ou seja, pode 
ser destinado à moradia. Mas, 

mesmo com o plano sendo 
aprovado pela atual gestão do 
prefeito Alexandre Kalil 
(PSD), a Guarda Municipal 
foi em peso à Ocupação pres-
sionar as famílias para que de-
socupassem o terreno. A Ocu-
pação contou com vários apoi-
os, como a de Leonardo Péri-
cles, presidente nacional da 
UP, e da vereadora eleita mais 
votada em BH, Duda Salabert 
(PDT), de moradores das ocu-
pações próximas da região or-
ganizadas pelo MLB.

A primeira reunião com 
representantes da Prefeitura 
aconteceu no último dia 24, 
com promessas de resolução 
do problema que ainda não se 
concretizaram. O MLB está 

acompanhando a situação, 
pressionando a Prefeitura pa-
ra a resolução dos problemas e 
organizando as famílias para 
desenvolverem novas lutas.

Ameaçando as famílias, a 
Guarda Municipal e a Polícia 
Militar estavam se preparan-
do para efetivar o despejo sem 
aguardar decisão judicial, em 
um momento de pandemia e 
com a ausência completa de 
política habitacional do muni-
cípio. Com a intervenção do 

MLB, as famílias conquista-
ram uma reunião com a Prefei-
tura para resolver o problema 
de moradia para as famílias. 
Com a reunião marcada e com 
as famílias dispostas a lutar e 
se organizar pelo MLB, o ter-
reno foi desocupado.

Marighella, presente!
Redação de MG

Ocupação Carlos

Para Elton Morais, mora-
dor da Ocupação Carlos Ma-
righella, a situação é gravíssi-
ma: “Nós só queremos uma ca-
sa para morar. Esse povo todo 
morando de aluguel ou em ca-
sa de parente. Precisamos sair 
do aluguel. Enquanto isso, os 
empresários ganham milhões 
aí na pandemia e nós nesse so-
frimento”. Segundo Dona 
Márcia, o terreno estava vazio 
há anos. “Aquele terreno tá 
abandonado há mais de 40 
anos e o Kalil vem dizer que é 
área verde. Mas não queremos 

desmatar nada não. Queremos 
morar!”.

Ocupação	João	Mulungu	resiste	em	Aracaju
Surgida na madrugada do 

dia 27 de novembro, a Ocupa-
ção João Mulungu continua 
resistindo em Aracaju, capital 
sergipana. Cerca de 200 famí-
lias organizadas pelo Movi-
mento de Luta nos Bairros, Vi-
las e Favelas (MLB) deram 
uso social a um prédio na Av. 
Ivo do Prado, no Centro da ci-
dade, que estava sem uso ha-
via mais de cinco anos. O espa-
ço escolhido para abrigar as 
famílias conta ainda com uma 
grande dívida de IPTU.

O nome escolhido para a 
ocupação homenageia o revo-
lucionário lutador contra a es-
cravidão João Mulungu, ser-
gipano de Laranjeiras. Ele foi 
responsável por organizar le-
vantes em diversos engenhos 

por todo o estado, libertando 
milhares de homens e mulhe-

res escravizados.

Por meio de assembleias 
diárias as tarefas e responsa-
bilidades são repartidas entre 
os ocupantes, de maneira que 
haja o máximo de organiza-
ção e segurança possível. Há 
também todo o cuidado em 
cumprir as medidas de biosse-
gurança recomendadas pelas 
autoridades em saúde, como o 
uso de máscara e a higieniza-
ção constante das mãos.

Por outro lado, a Ocupa-
ção João Mulungu tem rece-
bido intenso apoio de movi-
mentos sociais e cidadãos ara-
cajuanos. O Sindicato das Tra-

balhadoras Domésticas de Ser-
gipe (Sindomestica) e o Movi-
mento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST) fizeram 
doações de cestas básicas. 
Além disso, a população tem 
declarado apoio à luta via re-
des sociais e ajudando finan-
ceiramente.

O prédio está localizado 
em uma das vias mais impor-
tantes da cidade, por isso a 
ocupação tem sido alvo de 
constantes constrangimentos 
via Polícia Militar. Ainda na 
tarde do primeiro dia de ocu-
pação, um grupo de aproxi-
madamente 20 policiais for-
çou a entrada no local, mas fo-
ram impedidos pelos militan-
tes, que montaram barricadas. 

“Há mais de 20 anos o 

MLB luta por moradia. Já con-
quistamos mais de 16 mil la-
res por todo o país e o proces-
so é esse mesmo: enfrentar o 
Estado, que abandona prédios 
e terrenos que poderiam ser-
vir para mordida popular. En-
quanto oito milhões de brasi-
leiros não têm moradia, os go-
vernos não têm nenhum pro-
jeto de reforma urbana. A ca-
restia dos alimentos, o preço 
do gás, jogam milhares de tra-
balhadores em situação pre-
cária de sobrevivência. Lutar 
por um teto é lutar por digni-
dade! Haverá resistência. Só 
sairemos deste prédio quando 
o Estado resolver o problema 
de moradia dessas 200 famíli-
as”. comenta Allana Santos, 
coordenadora do MLB em Ser-
gipe.

Tiago Bezerra, Aracaju

Famílias sem teto lutam contra despejo em São Paulo

MLB São Paulo Adriano Tomé

Assembleia da Ocupação Marighella

A Verdade

MLB de Sergipe luta pelo direito de morar dignamente 

MLB
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Maradona	sempre	defendeu	os	oprimidos	

Derrotar a seleção da 
Inglaterra nas quartas de fi-
nal será para sempre lembra-
do, não apenas pelos seus do-
is gols, o primeiro com a 
“mão de Deus” e o segundo 
sendo o mais espetacular gol 
de todas as Copas, mas por re-
presentar uma simbólica vitó-
ria da Argentina poucos anos 
após a Guerra das Malvinas, 
com a perda de território naci-
onal para a Inglaterra.

Mesmo com uma carrei-
ra vitoriosa e reconhecimen-
to mundial, Maradona foi 

iego Armando Ma-

Dradona, o genial jo-
gador argentino, 
fa leceu aos  60 

anos no dia 25 de novembro, 
mesmo dia da morte do co-
mandante Fidel Castro (qua-
tro anos antes), de quem era 
grande admirador.

Sua identidade latino-
americana aproximou o cra-
que de diversos líderes e go-
vernos progressistas no con-
tinente, em especial de Fidel 
Castro e Hugo Chávez. Ele 
sempre se manteve identifi-
cado com nosso continente. 
Foram inúmeras as visitas a 
Cuba e os registros com o co-
mandante da Revolução. Em 
1987, Maradona visitou Ha-
vana e conheceu Fidel pesso-
almente. Diego sempre sus-
tentou que Fidel era um se-
gundo pai para ele e conde-
nou as posturas hostis dos go-
vernos estadunidenses con-
tra a Revolução Cubana.

De origem pobre, ascen-
deu dos campinhos de vár-
zea ao futebol profissional 
aos 15 anos de idade no 
Argentinos Juniors e, aos 
18, já estava presente na sele-
ção nacional, na época cam-
peã mundial.

Após se transferir para a 
Europa, passou pelo Barce-
lona, da Espanha, e levou o 
então pequeno Napoli, do 
Sul da Itália, a títulos no fute-

bol italiano e continental. 
Mas, sem dúvidas, foi com a 
camisa da seleção argentina, 
no ano de 1986, na Copa do 
Mundo do México, que es-
creveu seu nome na história 
do futebol mundial, conquis-
tando o bicampeonato após 
partidas memoráveis.

derrotado pela dependência quí-
mica. Teve abreviado seu perío-
do dentro dos campos, conviveu 
por anos com clínicas de reabili-
tação e os efeitos devastadores 
da cocaína e do álcool. Sem con-
seguir se livrar das drogas, su-

cumbiu nesse dia tão simbólico.
Maradona foi um gênio em 

sua trajetória dentro do campo, 
simbolizando a Argentina e seu 
povo, para quem ele será eterna-
mente D10S.

Rafael Pires, João Pessoa

Em	homenagem	a	Maradona,	e	para	a	re�lexão	de	todos	os	nossos	leitores	e	leitoras	em	meio	à	pandemia	
da	Covid-19,	A	Verdade	publica	um	dos	artigos	de	Fidel	Castro	publicado	no	jornal	Granma

Em sua imensa maioria, a opi-
nião pública conhece bastante sobre 
o novo risco que está às suas portas.

“O que me move a escrever é o fa-
to de que estão para ocorrer aconteci-
mentos graves. Não transcorrem em 
nossa época 10 ou 15 anos sem que 
nossa espécie corra perigos reais de 
extinção. Nem Obama nem ninguém 
poderia garantir outra coisa; digo isto 
por realismo, já que somente a verda-
de nos poderia oferecer um pouco ma-
is de bem-estar e um sopro de espe-
rança. Em matéria de conhecimen-
tos, chegamos à maior idade. Não te-
mos direito a enganar nem a nos enga-
narmos.

Ignoro se alguém em algum lugar 
disse algo ou não a Snowden, porque 
essa não é minha tarefa. Leio o que 
posso sobre notícias, opiniões e li-
vros que são publicados no mundo. 
Admiro o que há de valente e justo 
das declarações de Snowden, com o 
que, a meu juízo, prestou um serviço 
ao mundo ao revelar a política repug-
nantemente desonesta do poderoso 

império que mente e engana o mun-
do. Com o que eu não estaria de acor-
do é que alguém, quaisquer que fos-
sem os seus méritos, falasse em nome 
de Cuba.

Não se trata simplesmente de que 
os mísseis de cruzeiro apontem para 
objetivos militares da Síria, mas que 
esse valente país árabe, situado no co-
ração de mais de um bilhão de muçul-
manos, cujo espírito de luta é prover-
bial, declarou que resistirá até o últi-
mo alento a qualquer ataque a seu pa-
ís.

Todos sabem que Bashar al 
Assad não era político. Estudou medi-
cina. Graduou-se em 1988 e se espe-
cializou em oftalmologia. Assumiu 
um papel político com a morte de seu 
pai, Hafez al Assad, no ano 2000 e de-
pois da morte acidental de um irmão, 
antes de assumir aquela tarefa.

Todos os membros da Otan, alia-
dos incondicionais dos Estados Uni-
dos e uns poucos países petroleiros 
aliados ao império naquela região do 
Oriente Médio, garantem o abasteci-

mento mundial de combustíveis de 
origem vegetal, acumulados ao longo 
de mais de um bilhão de anos. Em 
contrapartida, a disponibilidade de 
energia procedente da fusão nuclear 
de partículas de hidrogênio, tardará 
pelo menos 60 anos. A acumulação 
dos gases de efeito estufa continuará, 
assim, crescendo a elevados ritmos e 
após colossais investimentos em tec-
nologias e equipamentos.

Por outro lado, afirma-se que em 
2040, em apenas 27 anos, muitas tare-
fas que a polícia realiza hoje, como 
impor multas e outras tarefas, seriam 
realizadas por robôs. Imaginam os lei-
tores quão difícil será discutir com 
um robô capaz de fazer milhões de 
cálculos por minuto? Na realidade 
era algo inimaginável há alguns anos.

Há apenas algumas horas, na se-
gunda-feira, 26 de agosto, notícias 
das agências clássicas, bem conheci-
das por seus serviços sofisticados aos 
Estados Unidos, dedicaram-se a di-
fundir a informação de que Edward 
Snowden teve que se estabelecer na 
Rússia porque Cuba tinha cedido às 
pressões dos Estados Unidos.

A mentira tarifada. Quem a afir-
ma? O diário russo “Kommersant”. 
O que é esse libelo? Segundo explica 
a própria agência Reuters (o diário ci-
ta fontes próximas ao Departamento 
de Estado norte-americano): “o moti-
vo disso foi que no último minuto Cu-
ba informou às autoridades, que impe-
diram que Snowden tomasse o voo da 
companhia aérea Aeroflot”.

Segundo o jornal, “[…] Snow-
den passou um par de dias no consu-
lado russo de Hong Kong para mani-
festar sua intenção de voar para a 
América Latina, via Moscou”.

Se eu quisesse, poderia falar des-
tes temas sobre os quais conheço am-
plamente.

Hoje observei com especial inte-
resse as imagens do presidente da Re-
pública Bolivariana da Venezuela, Ni-
colás Maduro, durante sua visita ao 
navio principal do destacamento rus-
so que visita a Venezuela depois de 
sua escala anterior nos portos de Ha-
vana e da Nicarágua.

Durante a visita do presidente ve-
nezuelano ao navio, várias imagens 
me impressionaram. Uma delas foi a 
amplitude dos movimentos de seus 
numerosos radares capazes de con-
trolar as atividades operacionais da 
embarcação em qualquer situação 
que se apresente.

Por outro lado, indagamos sobre 
as atividades do jornal mercenário 
“Kommersant”. Em sua época, foi 
um dos mais perversos veículos de 
imprensa a serviço da extrema direita 
contrarrevolucionária, a qual se apro-
veita do fato de que o governo con-
servador e lacaio de Londres envie se-
us bombardeiros à base aérea no Chi-
pre, prontos para lançar suas bombas 
sobre as forças patrióticas da heroica 
Síria, enquanto no Egito, qualificado 
como o coração do mundo árabe, mi-
lhares de pessoas são assassinadas pe-
los autores de um grosseiro golpe de 
Estado.

É nesse clima que se preparam os 
meios navais e aéreos do império e de 
seus aliados para iniciar um genocí-
dio contra os povos árabes.

É absolutamente claro que os 
Estados Unidos sempre tratarão de 
pressionar Cuba, como faz com a 
ONU ou qualquer instituição pública 
ou privada do mundo, uma das carac-
terísticas dos governos desse país, e 
não seria possível esperar de seus go-
vernos outra coisa; mas não é vão que 
há 54 anos se resiste defendendo sem 
trégua – e o tempo adicional que for 
necessário –, enfrentando o crimino-
so bloqueio econômico do poderoso 
império. Nosso maior erro é não ter-
mos sido capazes de aprender muito 
mais em muito menos tempo.

       Fidel Castro Ruz
27 de agosto de 2013

A	Verdade	presente	em	Seminário	Internacional	
de	Jornalismo

Juntamente com Rafael, partici-
param da discussão sobre comunica-
ção alternativa as jornalistas Karla Co-
lopaqui, integrante da redação do jor-
nal equatoriano Opción desde sua fun-

dação, em 2000, e atualmente residin-
do na França; e Natalia Vinelli, que 
atua como pesquisadora em comuni-
cação na Universidade de Buenos Ai-
res, Argentina.

Já Rafael apresentou ao público o 
jornal A Verdade, falou sobre a luta 
das rádios comunitárias, sobre asses-
soria de imprensa em entidades sindi-
cais, sobre o sistema de comunicação 
brasileiro e sobre a realidade vivida 
pelos jornalistas no Brasil, com o pre-
sidente Jair Bolsonaro comandando 
pessoalmente cerca 300 ataques dire-
tos à imprensa, segundo dados de se-
tembro levantados pela Federação Na-
cional dos Jornalistas (Fenaj).

Karla fez uma explanação históri-
ca sobre a imprensa proletária, ressal-
tando as teses leninistas e a experiên-
cia de antigos jornais operários do 
Equador, chegando até a luta do jor-
nal Opción na atualidade. Natalia 
apresentou o cenário argentino, de mo-

nopólio do grupo Clarín, e destacou 
pensadores contemporâneos da comu-
nicação, críticos ao modelo de infor-
mação rápida, descontextualizada, 
surgido principalmente após o cresci-
mento das mídias digitais.

No dia 25 de novembro, o jornal 
A Verdade, representado pelo jorna-
lista Rafael Freire, participou do Se-
minário Internacional “Comunicação 
Emergente e a Transformação Social 
em 2020”, promovido em plataforma 
virtual pela Universidade Técnica de 
Cotopaxi, Equador. O evento contou 
com uma extensa programação, entre 
os dias 24 e 27, e mobilizou cerca de 
400 participantes em cada mesa de de-
bates, sobretudo estudantes de Jorna-
lismo.

Os três palestrantes atuaram com 
muita unidade de pensamento, o que 
gerou nos estudantes um forte senti-
mento de se engajar nas lutas sociais e 
de trabalhar com a comunicação al-
ternativa e popular.

Da Redação

Dez/2020 a Jan/2021

Granma

Fidel Castro e Maradona em Havana, Cuba. 2013
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As	gestantes	na	pandemia	

1
 Puérpera: mulher que deu à luz há bem pou-

co tempo. 

Segundo Thais Dominato, 
defensora pública e coordena-
dora do Núcleo Institucional de 
Promoção e Defesa dos Direi-
tos da Mulher (Nudem), em 
uma entrevista para a Revista 
Badaró: “O acompanhante, não 
há dúvida, é um dos maiores ini-
bidores da violência obstétri-
ca”. O relato de Laura confirma 
essa informação e evidencia o 
quanto a falta de um acompa-
nhante aumenta o medo de so-
frer violência no parto. 

Outra de nossas entrevista-
das, Jéssica Paiva, narrou um 
caso diferente. Como o parto de-
la aconteceu em um hospital 
particular, ela teve direito a 
acompanhante, no entanto, 
nem por isso sua experiência 
foi menos traumática:

Diante desses depoimen-
tos, pode-se observar que reali-
zar partos em hospitais, nesse 
período de pandemia, não tem 
sido uma experiência segura pa-
ra as mães, já que se tornam sus-
cetíveis a traumas psicológicos 
e à contaminação com o novo 
coronavírus. Nesse caso, o ide-
al seria que o Estado investisse 
mais no Sistema Único de Saú-
de (SUS) e criasse mais hospi-
tais de campanha. Assim, todas 
as gestantes, independente de 
suas condições financeiras, teri-
am ambientes mais seguros e 
isolados do vírus para realiza-
rem seus partos e procedimen-
tos pré-natais, além de terem suas 
integridades física e psicológi-
ca devidamente asseguradas.

Samira Gois e Vitória 

 “[...] No dia em que eu ia 
receber alta, minha mãe passou 
mal (ela esteve no quarto comi-
go a todo momento) e passou 
por uma consulta no mesmo 
hospital que eu já estava. Na 
consulta, deu que ela estava 
com suspeita da Covid, só que 
o resultado do teste só sai em 48 
horas, né? Aí já viu! Ela foi pra 
casa, e como eu estive o tempo 
todo com ela e o bebê, ele tam-
bém teve contato com a minha 

mãe. Então eu tive que ir pra 
uma área isolada e o bebê, que 
estava na UTI e ia ter alta tam-
bém, também teve que ir pra 
uma área isolada lá.[...]” 

“No dia do parto, precisei 
ficar de máscara o tempo todo e 
sempre passando álcool. Essas 
foram as recomendações médi-
cas por, naquele dia, estar sen-
do feito o parto de uma mulher 
com Covid-19. O maior proble-

ma pra mim, na maternidade, 
foi não poder ter um acompa-
nhante assim que meu filho nas-
ceu, porque sou mãe de primei-
ra viagem e inexperiente. 
Assim que fui para o quarto, fi-
quei sozinha até o dia da alta, 
sem acompanhante e sem visi-
ta. O tempo todo tive muito me-
do, das enfermeiras... médi-
cas... e ver meu filho ali, tão pe-
queno e podendo se contami-
nar, foi horrível! [...]”. 

3 Violência obstétrica: apropriação do corpo 
da mulher e dos processos reprodutivos por 
profissionais de saúde na forma de um trata-
mento desumanizado, medicação abusiva e 
reduzindo a autonomia da paciente. 

N
o dia 8 de agosto, o 
Brasil ultrapassou a 
marca de 100 mil 
mortes pelo novo co-

ronavírus, dentre estas, mais de 
1200 gestantes e puérperas . Um 

estudo feito por enfermeiras e 
obstetras (publicado pelo jornal 
científico International Jour-
nal of Gynecology & Obste-
trics) a partir dos óbitos de 124 
destas mulheres, revela que pe-
lo menos 22,6% não tiveram 
nem acesso a um leito de UTI. 
As mulheres gestantes, princi-
palmente as mais pobres da nos-
sa sociedade, sempre sofreram 
dificuldades para manter os cui-
dados pré-natais, que, segundo 
o Manual Técnico de Assistên-
cia Pré-natal fornecido pelo Mi-
nistério da Saúde, “[...] tem co-
mo objetivos principais asse-
gurar uma evolução normal da 
gravidez; preparar a mãe para 

2um parto, puerpério e lactação  
normais; identificar o mais rápi-
do possível as situações de ris-
co, para que seja possível pre-
venir as complicações mais fre-
quentes da gravidez e do ciclo 
puerperal”. Laura Cardoso, uma das 

mães entrevistadas pelo jornal 
A Verdade, estava grávida de oi-
to meses no início da pandemia 
e, segundo ela, o medo de se 
contaminar durante os acompa-
nhamentos médicos era grande, 
mas seu principal sofrimento 
foi não poder ter um acompa-
nhante na hora do parto.

Dessa maneira, a gestação 
se tornou uma experiência ain-
da mais desafiadora para as mu-
lheres que esperam a chegada 
de uma nova vida. O protocolo 
seguido pelas maternidades é 
muitas vezes violento, e mulhe-
res acabam sendo vítimas da vi-
olência obstétrica dentro de um 
ambiente que, teoricamente, de-
veria ser aconchegante e segu-
ro, já que ficam tão vulneráveis 
no momento do parto. Como a 
gestante se encontra em estado 
de instabilidade emocional e 
imunológica, é de suma impor-
tância a presença de um acom-
panhante, mas isso tem sido im-
possibilitado devido ao isola-
mento social.

Por sorte, a mãe e o bebê 
testaram negativo para a Co-
vid-19, mas como a avó, que 
morava na mesma casa, testou 
positivo, Jéssica foi morar tem-
porariamente com uma tia até 
que sua mãe e padrasto (que aca-
bou contaminado também) se 
recuperassem da doença e as-
sim pudesse retornar ao seu lar.

No caso de gestantes con-
taminadas, tanto para evitar 
que o vírus se espalhe quanto 
para garantir um parto seguro 
para elas seus bebês, o essenci-
al seria que houvesse materni-
dades de campanha, ou, no mí-
nimo, alas específicas para a 
maternidade nos hospitais de 
campanha já existentes. Sabe-
se que o Estado tem totais con-
dições financeiras de oferecer 
saúde de qualidade para o seu 
povo e a assistência necessária 
para esse período de pandemia.

No entanto, para o atual Go-
verno Federal, a economia está 
à frente da saúde e da vida das 
mulheres. Por isso, a verba que 
deveria ser destinada a alcançar 
um sistema público de qualida-
de é desviada para os interesses 
dos banqueiros e grandes em-
presários que estão longe de de-
fender os direitos e atender às 
necessidades do povo trabalha-
dor do país, já que enriquecem 
à custa destes.

Além disso, tanto no siste-
ma público quanto em institui-
ções privadas, situações de des-

3caso ou violência obstétrica  
existem desde as gerações mais 
antigas de mulheres. Com o atu-
al cenário da pandemia, essas 
adversidades se tornaram mais 
evidentes, principalmente entre 
mulheres negras. Segundo o 
mesmo estudo, em 69 casos ana-
lisados, as mulheres negras che-
garam a situações muito mais 
críticas da doença do que as mu-
lheres brancas, chegando a ter 
quase o dobro de riscos de mor-

te do que elas. Esses dados são 
um reflexo da desigualdade so-
cial e do racismo existente no 
nosso país. Além disso, as ad-
versidades também se apresen-
tam na mudança de protocolo 
de parto e acompanhamento 
dos procedimentos pré-natais 
das maternidades que foram 
adaptados para atender às medi-
das de segurança.

Mangine, Mauá

2 Lactação: amamentação. 

A	Revolta	da	Cabanagem:	um	exemplo	de	luta	

A obra de Sá Peixoto, do-
cente na Universidade Federal 
do Amazonas, aborda como o 
movimento cabano, que tem vá-
rias periodizações (dentre elas 
a mais comum é 1836-1837) 
foi registrado ao longo da his-
tória. Ora elaborado por mem-
bros ativos no acontecimento 
ou viajantes que testemunha-
ram parte dele, ora revisitado 
por pesquisadores, mantendo, 
retocando e propondo discur-
sos. Há, de maneira clara, uma 
postura hegemônica nos cen-
tros culturais dominantes do pa-
ís de uma não abordagem signi-
ficativa do movimento cabano, 
colocando-o constantemente 
numa categoria genérica facil-
mente encontrada em qualquer 
livro didático de história sob ca-
pítulos ou até pequenas notas 
como “Revoltas Regenciais”.

Ou seja, é necessário des-
pertar o interesse nortista por 
um capítulo que pode ser de 
grande relevância para firmar 

uma postura cada vez mais com-
bativa dos povos da Amazônia, 
que resistem até os dias atuais.

Portanto, a visão sobre os 
cabanos na virada do século 20 
era de que estaríamos diante de 
um ato de vingança instintiva. 
Não se pode dizer que tal ele-
mento possa ser descartado. As 
feridas da colonização e escra-
vização indígena ainda san-
gram, sem sombra de dúvida.

Apesar de algumas obras 
que buscaram produzir um rela-
to “oficial” do acontecimento 
nortista, será só em 1942 que 
uma abordagem propriamente 
historiográfica é produzida por 
Ernesto Cruz, historiador para-
ense, no livro Nos bastidores da 
Cabanagem. Como toda e qual-
quer produção da história não 
tem isenção, nunca é purificada 
em suas linhas, nunca é solta do 
chão em que pisa o historiador, 
dos pensamentos e propensões 
que o atravessam, as produções 
demonstram tanto visões em 
que o movimento cabano não 
havia sido nada além de uma de-
sordem por parte de malfeito-
res, quanto de “revolução popu-
lar”.

Cabe refletirmos sobre os 
motivos deste pouco interesse 
em desenvolver análise sobre a 
Cabanagem. O professor Sá Pei-
xoto, citando José Chiavenato, 
afirma que o estudo do movi-
mento incomodava os grupos 
dominantes e era “um exemplo 
perigoso que precisava ser ris-
cado da história”. Uma indaga-
ção proposta em Visões da Ca-
banagem é se, nos dias atuais, 
ela ainda representa algum tipo 
de perigo para os grupos domi-
nantes de hoje.

A Revolta da Cabanagem e 
demais movimentos populares 
no século 19 foram relegados 
pela historiografia oficial da 
burguesia como fatos históri-
cos sem significância. Muitos 
historiadores abordam esses 
movimentos como aconteci-
mentos que deram vazão à ex-
plosão de bestiais sentimentos 
e paixões das massas, como afir-
ma Caio Prado Jr., em um dos 
vários destaques pertinentes na 
pesquisa historiográfica em-
preendida pelo professor Luís 
Balkar de Sá Peixoto em seu li-
vro Visões da Cabanagem – 
Uma revolta popular e suas re-
presentações na historiografia.

O que se diz sobre a Caba-
nagem ainda se encontra clara-
mente em disputa e cria tensões 
sobre as origens do movimen-
to, seus atores e suas aspira-
ções. Tais tensões só serão dis-
solvidas através do estudo con-
tínuo que, diga-se, cresceu nas 
últimas décadas, e da reflexão, 
da apropriação do processo 
ocorrido nos Estados do Pará e 
Amazonas, como parte funda-
mental de uma construção da 
identidade amazônica pelos   
seus estudiosos, também seus 
habitantes e, por que não, mili-
tantes que ainda hoje buscam a 
emancipação do povo.

Na abordagem registrada 
no século 19 encontramos, nas 
falas do general Francisco José 
Soares de Andréa, uma base lar-
gamente utilizada no período. 
O registro leva ao entendimen-
to do movimento cabano não co-
mo algo oriundo da organiza-
ção de uma luta popular, ou de 
lutas, no plural, mas sim de um 
aflorar da barbárie de uma mas-
sa selvagem, sem senso de civi-
lidade e levada por instinto ani-
malesco, ou seja, uma turba vio-
lenta.

Sá Peixoto destaca em sua 
produção um primeiro passo pa-
ra além desta imagem que ficou 
cristalizada da Cabanagem, 
apontando Moreira de Azeve-
do, um dos autores estudados, o 
qual se utilizou de um termo in-
teressante, quase familiar, a “lu-
ta de castas”. Pouco a pouco, a 
abordagem da problemática pa-

raense se deslocava para o cam-
po de um movimento que justi-
ficou sua violência por conta do 
histórico tirânico e dizimador 
que se arrastava desde a chega-
da portuguesa às terras indíge-
nas na criminosa colonização.

Vale a pena a leitura do li-
vro Visões da Cabanagem e tam-
bém vale a continuidade da re-
flexão das esquerdas nortistas 
do quanto nos é favorável re-
lembrar que um dia povos em 
condições miseráveis e cheios 
de força e vontade própria, de 
desejo de emancipação, entra-
ram num movimento com vari-
adas frentes para marcar posi-
ção, e uma posição revolucio-
nária. É preciso estarmos mais 
conscientes de nossa história e, 
acima de tudo, traçarmos uma 
linha memorial que nos inspire 
a lutar pela vida digna a qual to-
dos temos direito.

Por fim, cabe o constante 
estudo da história dos povos ori-
ginários, do chão que pisamos, 
do que os novos tempos de-
mandam no enfrentamento de 
uma velha guerra, renovada dia-
riamente. Vamos à raiz de nos-
sa história, portanto, de uma 
maneira radical. Indígenas, ca-
boclos, nortistas, verdadeiros 
donos desta terra, uni-vos!

Marcus Ribeiro é coordena-
dor-geral do Sindipetro AM

A história permanece desa-
fiada a demonstrar quem eram 
esses cabanos. Esses revolto-
sos eram comumente tratados 
de forma muito genérica, quan-
do não, desqualificados, tidos 
como degenerados, alcóola-
tras. Assim como a história con-
duzida pela classe dominante 
nunca deu feições para os caba-
nos, ela também omitiu as atro-
cidades cometidas pelas forças 
legais da época, comandadas 
pelo general de Andréa que, ao 
passo que reprimiu a revolta, es-
creveu uma das primeiras ver-
sões da história do movimento, 
um registro que, passado a pa-
no de sua classe abastada, en-
vernizada e bastante inclinada 
a criar uma narrativa da cons-
trução brasileira de nação.

Os pares do general, pro-
prietários de terras e bem nasci-
dos, sedentos de mais poder po-
lítico frente às novas tramas na 
então formação do Império bra-

sileiro, são postos como defen-
sores da civilização, da razão e 
do direito. Inclusive, outra 
omissão interessante é a de que 
o mesmo general havia sofrido 
diversos revezes e derrotas hu-
milhantes em inúmeras vilas da 
Província, sendo a única vila 
destacada na sua produção a de 
Cametá, onde com alguma dig-
nidade se manteve o moral de 
sua tropa.

Marcus Ribeiro

Os cuidados durante a gestação

Arquivo
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	Lutar	para	ser	realmente	livre
Queops Damasceno, São Paulo

“A disciplina soviética é 
uma disciplina consciente. 
Tem por base a atitude cons-
ciente dos trabalhadores 
em relação às suas obriga-
ções e a compreensão que 
os mesmos têm das normas 
e regras de conduta em vi-
gor. Caracteriza-se pelo fa-
to de que os homens sovié-
ticos cumprem os seus de-
veres de maneira conscien-
te e voluntária.

O contingente de jovens 
que usam algum tipo de entor-
pecente é muito grande. A ma-
conha, por exemplo, é a se-
gunda droga mais utilizada pe-
la juventude no Brasil.

Outros camaradas, após 
um ritmo de discussão pro-
funda, abandonarão por com-
pleto o vício. Será, pois, uma 
importante decisão e demons-
trará justamente o contrário 
do caso anterior. Temos exem-
plos de camaradas que fuma-
vam maconha há mais de dez 
anos sem parar e, após essa 
discussão, pararam completa-
mente por compreenderem as 
necessidades do nosso partido 
de avançar no sentido de ter 
milhares e milhares de cama-
radas que se entreguem sem 
limites à causa da revolução.

N
ão é segredo para 
ninguém que nosso 
partido está em fran-
ca ascensão. Só do 

ano passado até agora, cresceu 
muito rapidamente a quantida-
de de camaradas que militam 
conosco. Mas, muitos compa-
nheiros e companheiras, ao 
chegarem no partido, trazem 
consigo vícios e traços de uma 
sociedade dividida em classes. 
A consciência desses novos ca-
maradas está quase sempre 
bastante atrasada em relação à 
consciência dos comunistas. 
Para formar o mais rapida-
mente esses homens e mulhe-
res, não podemos rebaixar o ní-
vel de nossa consciência. Pelo 
contrário, devemos elevar a 
consciência  dos  recém-
recrutados ao nível da cons-
ciência comunista do partido.

Pois bem, observamos em 
diversos locais, a aproxima-
ção e, muitas vezes, até o in-
gresso em nossa organização 
de companheiros oriundos de 
diversos meios e camadas so-
ciais, mas que mantêm costu-
mes muito parecidos, trazem 
os mesmos vícios e comparti-
lham de certa rotina. É impor-
tante que não tratemos esses 
camaradas como um grupo. É 
necessário individualizarmos 
a discussão com cada um para 
obtermos resultados signifi-
cativos. E em todas essas dis-
cussões, devemos reafirmar 
nossa linha sobre a questão: 
droga é alienação!

Um dos vícios mais pre-
sentes entre a juventude é a uti-
lização de drogas lícitas e ilí-
citas. Poderíamos aqui citar 
outros tipos de vícios, como 
os jogos de videogame, com-
putador, etc. No entanto, nos 
restringiremos nesse texto, pa-
ra cumprir um objetivo muito 
determinado, a tratar a ques-
tão do uso de drogas ilícitas. 

Precisamos demonstrar 
aos companheiros que a fuga 
da realidade é o principal obje-
tivo do uso dessas substâncias 
e que essa fuga é muito preju-

dicial a um comunista. Afinal, 
o objeto de trabalho do comu-
nista é a realidade. Necessita-
mos também estabelecer cri-
térios mínimos para que esses 
camaradas possam se manter 
atuantes em nossos coletivos 
enquanto realizamos essa dis-
cussão. Um exemplo de crité-
rio que podemos estabelecer, 
primeiramente, é reconhecer 
essas limitações individuais, 
essa dependência, concordar 
com nossa linha sobre o as-
sunto e querer parar de fazer 
uso, não militando em nenhu-
ma circunstância a favor do 
uso (mesmo que recreativo) 
de drogas ilícitas.

Infelizmente, mesmo ob-
tendo certamente um saldo po-
sitivo com toda essa movi-
mentação para transformar es-
ses militantes estáveis e de-
senvolvidos politicamente, é 
possível que tenhamos tam-
bém o afastamento de alguns.

Esses, justamente por su-
bestimarem o vício, sucum-
bem à droga e não conseguem 
compatibilizar seus antigos há-
bitos à luta que o partido pre-
cisa desenvolver para realizar 
uma revolução. São muitas ta-
refas, lutas, reuniões, briga-
das, panfletagens, campa-
nhas, eventos e, de fato, é ne-
cessário disciplina. Não a dis-
ciplina dos quartéis, do exér-
cito burguês, imposta por cas-
tigos e baseada na mentira e 
na dissimulação, mas, pelo 
contrário, uma disciplina cons-
ciente.

Como diria, Boldiriev em 
seu texto A Formação da Mo-
ral Comunista:

Entretanto, a disciplina so-
viética é uma severa e férrea 
disciplina; supõe a subordi-
nação das tendências e dese-
jos individuais às necessi-

dades e interesses sociais. A 
circunstância de que a disci-
plina soviética é de ferro 
não contradiz o seu caráter 
consciente. 'Uma férrea dis-
ciplina – afirma o camarada 
Stálin – não exclui, mas sim 
supõe a subordinação cons-
ciente e voluntária porque 
só uma disciplina conscien-
te pode ser realmente uma 
disciplina de ferro'.”

Sendo assim, não deve-
mos nos afastar dos compa-
nheiros que possivelmente ti-
tubearem, nem rebaixarmos 
nossa consciência para convi-
ver melhor com eles. Ao con-
trário, podemos distensionar 
em um primeiro momento, 
mas devemos novamente pro-
curar o(a) camarada, saber co-
mo está, tentar atingir seu atu-
al nível de consciência e ele-
vá-lo(a) através da discussão. 
Obteremos sucesso se não de-
sistirmos de cada um, se der-
mos o exemplo e se compre-
endermos que a única disci-
plina verdadeiramente férrea 
é uma disciplina consciente e 
voluntária.

Ainda terão os que dimi-
nuirão bastante o uso e darão 
muitos sinais do seu compro-
misso com a organização. 
Então, precisaremos dar-lhes 
mais acompanhamento, mais 
assistência, confiar-lhes mais 
tarefas importantes e ajudá-
los a estabilizar sua vida fi-
nanceira, profissional, emoci-
onal, etc. Os responsáveis por 
esses companheiros devem cu-
idar disso como uma de suas 
tarefas principais.

É preciso também buscar 
os informes e a situação dos 

camaradas que são ainda mui-
to jovens e inexperientes. Em 
geral, estão sob a influência 
de pessoas mais velhas e pro-
vavelmente não têm ainda 
uma noção precisa dos riscos 
à saúde física e mental. Tam-
bém desconsideram o grande 
risco de criminalização im-
posto pelo hipócrita Estado 
burguês, que lota os presídios 
de pobres pegos com peque-
nas quantidades de drogas e 
deixam livres os traficantes 
ricos que são pegos com heli-
cópteros cheios de cocaína.

A luta de classes é impla-
cável. Se manifesta em cada 
aspecto da vida social e, neste 
sentido, não é diferente. No ca-
pitalismo, os comportamen-
tos são julgados e punidos de 
maneira completamente dife-
rentes de acordo com a classe 
social a que se é pertencente. 

É preciso lutar para ser re-
almente livre. Livre não do 
ponto de vista burguês, ape-
nas tendo em consideração o 
seu indivíduo. Mas livre do 
ponto de vista proletário, cons-
ciente das necessidades e inte-
resses do partido e da revolu-
ção. Portanto, não devemos 
colocar a personalidade de 
um ou de outro como algo da-
do e imutável. Todos nós esta-
mos construindo nossa perso-
nalidade e melhor o faremos 
se tivermos mais consciência 
da realidade, se não fugirmos 
dela e se subordinarmos nossa 
personalidade à luta do povo.

Contribuiremos enorme-
mente para libertar milhões e 
milhões de homens e mulheres 
de seus vícios se derrubarmos 
esse sistema injusto e desigual, 
que nos quer entorpecidos. 
Mas, para destruirmos de vez 
o capitalismo, precisaremos de 
uma vanguarda que esteja dis-
posta a se modificar ainda de-

baixo dessas difíceis condi-
ções e que seja capaz de dirigir 
uma massa imensa de pessoas 
de maneira absolutamente 
consciente e disciplinada. Veja-
mos o que diz Stálin, em 1906, 
em polêmica com os anarquis-
tas, quando se referiu à coinci-
dência entre os interesses pes-
soais e os interesses coletivos 
na luta pelo socialismo. Em 
Anarquismo ou Socialismo?, 
Josef Stálin escreveu:

“O marxismo e o anar-
quismo acham-se estrutura-
dos sobre princípios inteira-
mente diferentes, apesar do 
fato de que ambos se apre-
sentam na arena de luta sob 
a bandeira socialista. A pe-
dra fundamental do anar-
quismo é o indivíduo, cuja 
libertação, segundo prega, 
representa a condição prin-
cipal da libertação das mas-
sas, da coletividade. Segun-
do o anarquismo, é impossí-
vel a libertação das massas 
enquanto o indivíduo não se 
libertar, em vista do que de-
corre a sua palavra de or-
dem: 'tudo para o indiví-
duo!'. Entretanto, para o mar-
xismo a pedra fundamental 
são as massas, cuja liberta-
ção, segundo sua opinião, é 
a principal condição de li-
bertação do indivíduo. Isto 
é, segundo o marxismo, im-
possível libertar o indivíduo 
antes de se libertar as mas-
sas, em vista do que decorre 
a sua palavra de ordem: 'tu-
do para as massas!'.”

Por fim, é necessário di-
zer que podemos deixar que 
essa fenda esteja aberta em 
nossa organização e se ofe-
recendo como um local pro-
pício para a burguesia nos 
golpear. É preciso fechar es-
sa fenda e cuidar de nossa se-
gurança. 

O	centenário	de	Paulo	Freire
O ano de 2021 marcará o 

centenário do educador brasi-
leiro Paulo Freire, nascido no 
dia 19 de setembro de 1921, 
em Recife (PE). Freire mor-
reu de ataque cardíaco, em 
1997.

Por tudo isso, 2021 será, 
merecidamente, o Ano Paulo 
Freire no Brasil.

Da Redação

Formou-se em Direito, 
mas não seguiu carreira e dedi-
cou sua vida e sua obra inte-
lectual ao magistério, sendo 
reconhecido, em 2012, como 
Patrono da Educação Brasile-
ira. Foi também nomeado dou-
tor honoris causa em 28 uni-
versidades de vários países e 
teve obras traduzidas em mais 
de 20 idiomas.

Em 1963, como diretor do 

Programa Nacional de Alfa-
betização do Governo João 
Goulart, coordenou uma ação 
que alfabetizou 300 pessoas 
em um mês no Município de 
Angicos (RN). Em quatro 
anos, planejava alfabetizar 16 
milhões de adultos em todo o 
país, o que foi interrompido 
pelo Golpe Militar de 1964.

Freire passou 70 dias na 
prisão antes de se exilar. Em 
1968, no Chile, escreveu seu 
livro mais conhecido, Peda-
gogia do Oprimido. Com a 
Anistia, em 1979, voltou ao 
Brasil, integrando-se à vida 
universitária e se filiou ao Par-
tido dos Trabalhadores. Entre 

1989 e 1991, foi secretário mu-
nicipal de Educação de São Pa-
ulo, na gestão da prefeita Lui-
za Erundina.

Sua obra está assentada 
na dialética relação entre o 
processo educacional e a vida 
real das pessoas, especial-
mente do povo pobre. A partir 
do local onde cada um está in-
serido, deve-se construir o co-
nhecimento, de forma coleti-
va e visando à transformação 
da sociedade.

Paulo Freire
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Jesus	de	Nazaré,	o	
�ilho	do	carpinteiro

José Levino

Setores médios e ricos vão 
aderindo cada vez mais à nova 
religião, cuja moral se apresen-

ta muito superior ao judaísmo e 
ao paganismo decadente. Mas 
os ricos não colocam seus bens 
em comum. Para aceitá-los, o 
princípio é flexibilizado – basta 
ajudar os necessitados com 
uma pequena parte do que se 
tem (a esmola substitui a parti-
lha).

Chegou a São Félix do 
Araguaia em 1968, quando o 
Brasil já vivia sob ditadura 
militar endurecida com o AI-5 
em dezembro daquele mesmo 
ano. Mas isso não o atemori-
zou. Em 1970, enviou para a 
CNBB e para autoridades o 
d o c u m e n t o  d e  d e n ú n c i a 
“Escravidão e Feudalismo no 
Norte do Mato Grosso”. Daí em 
diante, passou a ser perseguido, 
caluniado, recebeu ameaças de 
morte, mas não recuou nem se 
escondeu. Nomeado bispo da 
Prelazia de São Félix em 1971 
pelo papa Paulo VI, continuou 
morando numa casinha de 
madeira, usando um chapéu de 
palha no lugar da mitra e um 
cajado indígena em vez do bácu-
lo. Manteve-se a serviço dos 
oprimidos. Poeta que era, disse 
no poema Canção da Foice e 
do Feixe “Me chamarão sub-: 
versivo e lhe direi: eu o sou. Por 
meu povo em luta, vivo. Com 
meu povo em luta, vou”. 

Ora, se Jesus endureceu 
quando viu o comércio na porta 
do Templo de Jerusalém, ima-
gine-o diante das suntuosas 
igrejas, especialmente as neo-
pentecostais com sua Teologia 
da Prosperidade, estimulando o 
enriquecimento individual e a 
doação de tudo o que a pessoa 
tem, pois o Senhor restituirá em 
dobro? O que diria o Nazareno 
ao ler no Jornal Folha Universal 
o bispo Edir Macedo escrever 
que sua relação com Deus é 
uma relação de negócio exito-
sa, pois sua Igreja tem se espa-
lhado pelo mundo inteiro? Ao 
observar que autoproclamados 
servos fiéis colocam suas 
igrejas a serviço de candidatu-
ras que adotam a violência con-
tra os pobres, retiram direitos 
históricos, abrem caminho para 
retorno às relações de escravi-
dão? Não se surpreenderia, pois 
afirmara aos seus seguidores: 
“Muitos virão em meu nome, 
muitos falsos profetas, e enga-
narão muitas pessoas” (Mate-
us, 24), mas, certamente, ficaria 
mais colérico que no episódio 
de Jerusalém.

Onde	estão	os	verdadeiros	
cristãos?

A essência da mensagem 
transformadora de Jesus Cristo 
sempre ressurgiu. Na Idade 

Média, os movimentos heréti-
cos procuraram mantê-la e 
refundar as comunidades até 
serem exterminados pela Inqui-
sição e pelas Cruzadas. Renas-
ce durante a invasão das Améri-
cas com a criação das comuni-
dades comunistas guaranis no 
Sul do Brasil, com as Comuni-
dades Eclesiais de Base após o 
Concílio Vaticano II. Fomenta-
das por bispos do povo do qui-
late de dom Helder Câmara, 
dom Fragoso, dom Paulo Eva-
risto Arns, dom Tomás Balduí-
no. E numa homenagem espe-
cial, pela passagem recente 
para a eternidade (08/08/2020), 
dom Pedro Casaldáliga.

Dom Pedro, que faleceu 
aos 92 anos de idade, era um 
sacerdote espanhol que deixou 
sua terra, seu trabalho de pro-
fessor e diretor de uma revista 
para viver e dedicar-se durante 
50 anos aos indígenas, campo-
neses pobres e peões, assim 
chamados trabalhadores rurais 
sem terra de todo o país que 
migravam para trabalhar nas 
grandes fazendas do Mato Gros-
so em regime de semiescravi-
dão.

Hoje, as comunidades de 
base, pastorais, como o Conse-
lho Indigenista Missionário 
(Cimi), Pastoral da Terra, Movi-
mento de Trabalhadores Cris-
tãos, Teologia da Libertação, 
Teologia da Enxada e outros 
expressam o verdadeiro cristia-
nismo, autêntico, fundamenta-
do nos evangelhos e na prática 
das primeiras comunidades 
cristãs. Desse modo, a Religião 
verdadeiramente cristã, está 
longe de ser , “ópio do povo”
sendo, ao contrário, energia 
libertadora de toda forma de 
opressão.

A	Teologia	da	Prosperidade	
é	cristã?

Depois da morte de Cristo, 
os apóstolos organizaram seus 
adeptos em comunidades, tanto 
na Palestina quanto nos países 
vizinhos e em Roma. Estas 
comunidades praticavam o 
comunismo primitivo dos essê-
nios: “Vendiam tudo o que 
tinham, colocavam em comum, 
e não havia necessitados entre 
eles” ).(Atos dos Apóstolos  
Eram comunidades autônomas, 
não havia centralização.

Barbaramente torturado 
em via pública, Jesus foi levado 
para um dos morros, o Gólgota, 
e crucificado, pena máxima 
reservada para os grandes salte-
adores e para os insurretos zelo-
tes. O Cristo morria, apenas 
fisicamente, pois como aconte-
ce com todos os seres especiais, 
sua mensagem permaneceu e se 
propagou pelo mundo inteiro.

Fonte	de	libertação

Os cristãos, antes persegui-
dos e massacrados pelos impe-
radores romanos, no governo 
de Constantino (312 d.C) veem 
o cristianismo tornar-se reli-
gião oficial do Império romano 
e adotar a estrutura da Corte 
(hierarquia, culto, vestes, etc.). 
Nasce a Igreja Católica, inte-
grante ou aliada das classes 
dominantes no fim do Império 
romano, por toda a Idade 
Média, promovendo a Inquisi-
ção, abençoando a colonização 
da África e da América na era 
Moderna, ditando que negros e 
índios não têm alma e, por isso, 
podem ser escravizados. A 
Reforma Protestante, ocorrida 
no século XVI, não teve caráter 
popular; ao contrário, teve 
como objetivo adequar o “cris-
tianismo” aos interesses da 
nova classe dominante (bur-
guesia), visto que a Igreja Cató-
lica estava comprometida com 
a velha ordem feudal. 

Jesus de Nazaré, o Cristo, é 
reivindicado pelos pobres, 
explorados e também pelos 
exploradores. Falam em 
seu nome os que defendem 

que Deus é Amor e os que pro-
clamam que Deus é vingador, e 
em seu nome bombardeiam 
países dominados (George 
Bush) ou oram fazendo o sinal 
de tiro com os dedos à Bolsona-
ro. Afinal, Jesus era assim 
mesmo, abrangente e contradi-
tório, ou há setores usando seu 
nome em vão, falseando a dou-
trina e o exemplo do jovem 
nazareno que desafiou os pode-
rosos do seu tempo? Apesar das 
limitações dos quatro evange-
lhos canônicos da Bíblia, aque-
les selecionados pela Igreja no 
século IV d.C, depois de ser 
cooptada pelo Império romano, 
é neles que buscarei a resposta.

Surge	a	exploração	do	
homem	pelo	homem

Jesus nasceu na Palestina. 
Filho de José, um carpinteiro de 
Nazaré, aldeia da Galileia, e de 
Maria, uma bela jovem. Os 
hebreus eram, em sua origem, 
um povo asiático nômade, que 
exercia a atividade pastoril, e se 
dividia em comunidades triba-
is. Nelas, não havia proprieda-
de privada, os bens produzidos 
pertenciam a todos, num regi-
me de comunismo primitivo.

Em Canaã (Palestina), foi 
curto o período de tranquilida-
de, pois vieram os ataques e a 
dominação dos impérios da 
época: assírios, babilônios, 
macedônios e, finalmente, os 
romanos. Quando Jesus nas-
ceu, a Palestina era província 
de Roma. O poder político era 
exercido pelos fariseus e sadu-
ceus, aliados dos romanos, que 
só interferiam para cobrar o 
tributo, nomear os sumo-
sacerdotes (entre as quatro 
famílias mais ricas) e decidir a 
pena quando alguém era acusa-
do de crime político.  

Em 1750 a.C, fugindo de 
uma terrível seca, emigram 
para o delta do rio Nilo, em 
território egípcio, onde servem 
aos faraós por quatrocentos 
anos. Deixam o Egito em 1250 
a.C, liderados por Moisés, em 
busca da Terra Prometida, onde 
chegam 40 anos depois, domi-
nando os cananeus, que ali 
residiam.

Cedo, o menino revelou-se 
inteligente e interessado em 
conhecer as doutrinas da época 
e a vida do povo. Morando 
numa aldeia, Nazaré, conheceu 
os essênios, com quem apren-
deu o desapego às riquezas, 
partilha dos bens, amor ao pró-
ximo, vida coletiva. Com os 
estoicos (filosofia helênica 
trazida pelo domínio de Ale-
xandre, da Macedônia), identi-
ficou-se com o apego à verdade 
(“A verdade vos libertará”), a 
dedicação radical à causa (“o 
Pai não aceita o morno; ou se é 
quente ou se é frio) e a serenida-
de em qualquer circunstância 
(enfrentou o martírio com dig-
nidade e serenidade). Frequen-
tou as sinagogas e bebeu na 
fonte das profecias, especial-
mente de Isaias, de quem gosta-
va de citar: “Trago comigo o 
espírito de Deus, que me enviou 
para anunciar a boa-nova 
entre os pobres...”. Assim, as 
três fontes constitutivas do 
cristianismo foram: a prática 
dos essênios, a filosofia dos 
estoicos e a religião dos profe-
tas hebreus. A isso, Jesus acres-
centou uma espiritualidade 
mais profunda que a de todos 
eles.

Somente aos 30 anos de 
idade se sentiu preparado para 
levar a mensagem ao povo. 
Inicialmente, a impressão é de 
que se tornaria um líder zelote, 
pois dizia: “Não vim trazer a 
paz, e sim a guerra; quem não 
tiver arma, venda seu manto ou 
seu arado e compre uma”. Mas 
logo mudou de estratégia. Con-
cluiu que de nada adiantaria 
expulsar os romanos e tomar o 
poder político, se as pessoas 
permanecessem egoístas, ambi-
ciosas, adoradoras do deus 
Mamon (riquezas). Era preciso 
que os pobres se convertessem, 
se tornassem essênios. E, para 
isso, é preciso “amar ao próxi-
mo como a si mesmo”. Este 
mandamento é tão importante 
como aquele de Moisés, que 
dizia: “amar a Deus sobre 
todas as coisas”.

Os pobres e os setores médi-
os eram contrários à dominação 
romana. Alguns deles organiza-
ram um movimento armado, 
chamado ZELOTES, que que-
ria expulsar os romanos e assu-
mir o poder político, represen-
tado pela tomada do Templo de 
Jerusalém, que era, de fato, a 
sede do governo. 

Jesus não buscava confron-
to com o poder romano ou 
local, mas este aconteceria 
inevitavelmente porque sua 
pregação implicava mudança 
radical nos costumes. Deixava 
que seus discípulos colhessem 
aos sábados, pois a necessidade 
humana está acima da lei que 
mandava guardar este dia. “o 
homem não existe para o sába-
do, mas o sábado para o 
homem” (Marcos, 2); condena-
va a exploração de classe: “Ben-
ditos vós, os pobres, pois o 
Reino de Deus é vosso; maldi-
tos os ricos, porque já estão 
fartos”, e “Os pobres possui-
rão a Terra”. (Sermão das 
Bem-Aventuranças).

Escolheu um grupo de 12 
auxiliares diretos (os apósto-
los) para a missão entre os 
pobres, especialmente pesca-
dores. “O Espírito do Senhor 
está sobre mim porque Ele me 
ungiu para levar boas notícias 
aos pobres, para anunciar a 

liberdade aos presos, dar vista 
aos cegos, libertar os que estão 
sendo oprimidos” (Lucas, 4-
18). Multidões (de pobres) o 
seguiram e ele mostrou os bene-
fícios da economia de partilha, 
alimentando cinco mil pessoas 
com o pouco que cada um tra-
zia, a partir dos cinco pães e 
dois peixes dos apóstolos. Quer 
dizer, quando se colocam os 
bens em comum, o pouco de 
cada um se multiplica e nin-
guém passa necessidade. E os 
ricos não poderiam aderir à 
Boa-Nova? Sim, desde que 
co loquem seus  bens  em 
comum. Foi o que ele disse ao 
jovem de família rica que pre-
tendia segui-lo.

Três anos depois de pregar 
pelas aldeias palestinas, resolve 
entrar na capital, Jerusalém, 
centro do poder econômico e 
político. Simbolicamente, foi à 
frente da multidão montado em 
um jumento, para dizer que não 
queria guerra (os zelotes anda-
vam em potentes cavalos), mas 
apenas dizer a Palavra para os 
peregrinos de todos os lugares, 
pois era a celebração da Páscoa 
(passagem da escravidão do 
Egito para a liberdade).

Quando chegou ao Tem-
plo, encontrou-o tomado por 
mercadores de todo tipo. Cha-
mou seus seguidores e – no 
único momento de ira registra-
do pelos evangelhos – expulsou 
os comerciantes à força, bra-
dando: “A Casa do meu Pai é 
casa de oração e não covil de 
ladrões”. O Poder sentiu-se 
ameaçado; achou que por trás 
do pacifismo de Jesus, então 
conhecido como o Cristo (envi-
ado, ungido), gestava-se um 
movimento de massa contra a 
dominação romana e o poder 
local. O Conselho do Sinédrio 
mandou prendê-lo. Mas não 
queria fazê-lo no meio da mul-
tidão. Taticamente, à noite, 
Jesus e os mais próximos iam 
dormir em um dos morros pró-
ximos da cidade, sem informar 
onde estavam. Um dos apósto-
los, entretanto, Judas Iscario-
tes, o traiu. 

Quem	é	este	homem?

Existiam, ainda nas aldei-
as, os essênios, movimento de 
camponeses pobres que nunca 
abandonaram a vida comunitá-
ria. Eles moravam nas aldeias, 
não utilizavam a terra para fins 
comerciais, tirando dela apenas 
o necessário para a subsistên-
cia. Viviam como irmãos. Seu 
princípio maior era o amor ao 
próximo.  

“Os cristãos, temos que lutar contra a economia da exclusão e da iniquidade 
e o mal cristalizado em estruturas injustas” (Papa Francisco)

Enquanto uma minoria enriquece, crianças passam fome 


